
APARTE: Isto sabe – Pode ser que as opi-
niões políticas do governador Flávio Dino (PCdoB) 
sempre venham recheadas de muita emoção, com 
apelo ao sentimental. Faz parte da sua natureza. 
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TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕES  DE SEXTA-FEIRA   PREVISÃO DO TEMPO

DÓLAR
cotado em

 R$ 3,14

EURO
cotado em

R$ 3,915

-0,31% +0,01%

MANHÃ TARDE NOITE

   SEG 29/01/2018

04:56 ......... 5.9M 

11:00 ......... 0.5M 

17:11 ......... 6.0M 

23:45 ......... 0.1M 

Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 
durante o dia e à noite.

Em extinção... 
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Crédito do Bolsa Escola 
será liberado nesta semana 

MATERIAL ESCOLAR

CRISE?
 Brasileiros 

voltam a beber 
mais cerveja 

Confira o que vai rolar na 
Passarela do Samba

PDT ajuiça açao 
contra privatizaçao 

da Eletrobras 

Waldir tenta manter  
pré-candidatura 

a Camara alta

LITERATURA
Josué Montello 
para crianças
Primeiro livro escrito pelo imortal 
maranhense para crianças e 
jovens, ainda inédito para muitos, 
ganha uma nova edição e vai ser 
lançado em São Luís. A obra é 
organizada pelo e escritor Wilson 
Marques (foto) e ilustrada pela 
artista Paola Brunelli. IMPAR 

POLTICIA

POLTICIA

O Governo do Maranhão começa a liberar créditos do Bolsa Escola 2018 no dia 31, quarta-feira, disponibilizando 
crédito nos cartões das nossas crianças para que possam garantir a compra de seu material escolar. GERAL

CONCURSOS Mais de 3 mil vagas para polícia no país 
VIDA

Ambulantes 
recebem 

treinamento
  no  carnaval

Segurança 
redobrada
 no Centro 
HistóricoIMPAR

VIDA

VIDA

Lançamento será 
amanhã, a partir das 

18h30, na Casa de 
Cultura Josué Montello 

Melhora dos níveis de emprego e queda 
da inflação estimulam o aumento 
do consumo da bebida, sobretudo 

pela classe C, mas setor está longe de 
recompor perdas dos últimos anos. 

NEGÓCIOS

Um dos personagens mais 
importantes do carnaval 
maranhense, o fofão está sumindo 
das ruas de São Luís. Artistas e 
pesquisadores alertam sobre a 
importância de sua preservação para 
a cultura do estado. IMPAR

Foliões lotam as ruas do Centro Histórico em mais um fim de semana de pré-carnaval
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R$ 10 milhões 
no Programa do 

Leite Especial

Atualmente, 1.100 
pessoas estão 

cadastradas e 900 
buscam efetivamente 

o produto. Essa 
diferença ocorre 

porque muitos pais 
deixam de buscar o 

leite e não comunicam 
ao órgão 

COMÉRCIOS CREDENCIADOS

Cerca de 1.800 estabelecimentos estão aptos a realizar a 
venda de material escolar aos beneficiários do Bolsa Escola 
neste ano. O quantitativo é 22% maior do que o alcançado 
no ano passado. Por meio de um cartão magnético tipo 
débito, as famílias beneficiárias poderão realizar compras 
nas lojas e comércios autorizados em seus próprios 
municípios para a venda de material escolar.

PROGRAMA

Após passar em consulta 
com um gastropediatra, 
comprovada a alergia/
intolerância por meio de 
exames, o responsável pela 
criança é encaminhado à 
Secretaria de Estado da 
Saúde com a documentação 
necessária para dar entrada 
no Programa do Leite 
Especial. A criança receberá 
gratuitamente a quantidade 
prescrita pelo médico. 
A entrega é feita sempre 
30 dias após a primeira 
data de recebimento e 
o não comparecimento 
por três meses provoca o 
desligamento do programa. 
Atualmente, 1.100 pessoas 
estão cadastradas e 900 
buscam efetivamente o 
produto - essa diferença 
ocorre porque muitos pais 
deixam de buscar o leite e 
não comunicam quando o 
leite deixa de ser fonte de 
alimento para a criança.

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

ALIMENTAÇÃO

Ambulantes serão 
capacitados no carnaval

BOLSA ESCOLA

Créditos serão liberados nesta semana

CARNAVAL

Segurança redobrada 
no Centro Histórico 

A Praça Nauro Machado, lo-
calizada no Centro Histórico de 
São Luís, é um dos pontos da ci-
dade que recebe a programação 
do ‘Pré-carnaval de Todos 2018’, 
e tem atraído pessoas de todas 
as idades. Desde o ano de 2015, 
o lugar  tem recebido atividades 
que contribuíram para a sua re-
vitalização, contrastando o cená-
rio histórico com o modernos.

Para quem frequentava o 
lugar antes das ocupações pro-
movidas pelo Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de 
Estado da Cultura e Turismo 
(Sectur), diz que o projeto Revi-
ver era considerado um ponto 
da cidade pouco frequentado 
devido à falta de segurança e a 
pouca luminosidade. O profes-
sor Augusto Lopes, disse que 
por muito tempo se questio-
nou sobre motivo de não haver 
ações culturais no Centro His-
tórico, já que por muito tempo 
o lugar foi mal aproveitado e 
esquecido.

“Hoje andando pelo Centro 
Histórico não sinto mais aquela 
tensão que sentia antigamente, 
pois sempre andei sobressaltado 
por essas ruas. De uns tempos para 
cá tenho percebido certo empe-
nhado para transformar aquela 
antiga realidade em algo total-
mente mais agradável, acessível 
e seguro”, disse Augusto Lopes.

O “Pré-carnaval de Todos 
2018” tem contado com o apoio 
do Serviço de Inteligência e do 
Batalhão de Polícia de Turismo 
(Bptur), da Polícia Militar do Ma-
ranhão (PMMA), que tem  garan-

tido o trabalho de segurança pú-
blica em São Luís. A segurança 
no Centro Histórico de São Luís 
durante as prévias carnavalescas 
tem sido realizada de maneira 
motorizada e a pé, além disso, 
os policiais estão divididos de 
maneira estratégica realizando 
rondas nos perímetros internos 
e externos para maior conforto 
do público. 

Policiamento

Segundo o capitão Amorim 
do Bptur, o Centro Histórico de 
São Luís no período de prévias 
de carnaval conta com participa-
ção de mais de 60 policiais, que 
estão realizando o policiamen-
to ostensivo e de preservação da 
ordem pública.

“O Batalhão do Turismo pos-
sui policiais especializados no 
atendimento aos turistas, com 
policiais que falam fluentemen-
te outros idiomas como: inglês, 
francês e  espanhol. Também fa-
zemos o policiamento ostensi-
vo e preventivo para cuidar do 
público durante esse período de 
festas, estamos fazendo revistas 
para garantir que nada venha atra-
palhar a festa”, disse o capitão.

Além da presença da polícia 
militar, o Centro Histórico con-
ta com a presença do Corpo de 
Bombeiros Militar do Maranhão 
(CBMMA) que esteve realizando 
serviço de prevenção, verificando 
as instalações elétricas nos pal-
cos, condições de aterramento 
dos geradores e presença de ex-
tintores de incêndio.

O Governo do Maranhão 
começa a liberar créditos do 
Bolsa Escola 2018 na próxi-
ma semana. “Dia 31, na pró-
xima quarta-feira, estará dis-
ponível crédito em cartões 
das nossas crianças para que 
possam garantir a compra de 
seu material escolar”, conta 
o secretário de Estado de De-
senvolvimento Social, Neto 
Evangelista, responsável pelo 
Bolsa Escola.

O Bolsa Escola concede 
crédito para famílias cadas-
tradas no Bolsa Família, do 
Governo Federal, com filhos 
em idade escolar. Trata-se de 
um complemento de renda 
feito pelo Governo do Mara-
nhão para garantir caderno, 
livro, canetas e outros itens 
escolares às crianças e aos 
adolescentes.

Esta é a terceira edição do 
Bolsa Escola. Para liberar os 
créditos, o Governo do Ma-
ranhão estava aguardando o 
Governo Federal revisar a lis-
ta dos beneficiados do Bolsa 
Família, já que esta é a base 

V
oltado para atender 
crianças com intolerân-
cia a proteína do leite 
de vaca e alergias ali-

mentares, somente em 2017, 
o Programa do Leite Especial 
recebeu R$ 9.982.882,60 em in-
vestimentos – foram mais de 
67 mil latas adquiridas. Atu-
almente, 1.100 pessoas estão 
cadastradas no Programa man-
tido pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES).

“O investimento aumen-
tou 47% desde 2005, quando 
empregamos mais de R$ 6,5 
milhões para a compra das 
fórmulas. O Maranhão é um 
dos poucos estados brasilei-
ros que garantem regularmen-
te o fornecimento do leite es-
pecial às crianças”, enfatiza o 
secretário de Estado da Saúde, 
Carlos Lula. 

A entrega do complemento 
alimentar é realizada, de se-
gunda à sexta-feira, no Hospital 
Infantil Dr. Juvêncio Mattos, 
das 8h às 17h. No ano passa-
do, foram quase 10 mil aten-
dimentos feitos no local.

Segundo o coordenador 
do Programa do Leite Espe-
cial, João Marcos Bezerra, esse 
crescimento reflete o investi-
mento que se faz também no 
atendimento especializado, o 
que garante mais diagnósti-
cos. Para ter acesso ao bene-
fício, as crianças passam por 
consultas com gastropediatras 
na Maternidade Marly Sarney, 
no Hospital Infantil Dr. Juvên-
cio Mattos ou no Hospital da 
Criança, este pertencente à 
rede de saúde do município 
de São Luís.

“O aumento de consultas 
repercutiu no número de pes-
soas beneficiadas pelo progra-
ma em todo o estado. Temos 
mais de 120 municípios aten-
didos. Mas esse aumento se 
deve também ao crescimento 
do programa. Com mais fórmu-
las oferecidas e com a certeza 
do atendimento, mais pessoas 
nos procuram”, analisou.

A Prefeitura de São Luís, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semus) e 
Vigilância Sanitária inicia, na 
próxima quarta-feira (31), o 
treinamento dos ambulantes 
que vão comercializar alimen-
tos durante o Carnaval. O ob-
jetivo da ação é garantir a se-
gurança alimentar dos foliões. 

Todo vendedor ambulante 
e barraqueiro que quiser tra-
balhar nas áreas onde have-
rá programação carnavalesca 
deverá realizar o treinamento 
em boas práticas na manipu-
lação de alimentos para obter 
a autorização junto à Blitz Ur-
bana, órgão ligado à Secreta-
ria Municipal de Habitação e 
Urbanismo (Semurh).

Além da capacitação, a Vi-
gilância Sanitária também vai 
realizar fiscalizações durante 
todo o período carnavalesco 
nos circuitos da Passarela do 
Samba (Anel Viário), Madre 
Deus e Praças Deodoro e Maria 
Aragão. A ação do órgão será 
na vistoria das condições de 
higiene dos produtos, con-
servação, prazo de validade e 
formas de manipulação, evi-
tando que alimentos impró-
prios sejam consumidos.

O secretário municipal de 
Saúde, Lula Fylho, informa que 
a Vigilância Sanitária vai atuar 
com várias equipes. “Teremos 
fiscais, devidamente identifi-
cados, que estarão circulando, 

e os foliões podem ajudar in-
formando sobre qualquer irre-
gularidade que encontrarem. 
Essa parceria vai colaborar para 
que se tenha qualidade dos 
produtos que estarão sendo 
oferecidos à população. Isso 
é muito importante para ga-
rantir a segurança alimentar”, 
disse o secretário.

O trabalho será de orien-
tação, mas as irregularidades 
encontradas estarão passíveis 
de inutilização e apreensão 
dos utensílios ou produtos que 
não estejam de acordo com 
as normas sanitárias.

Cuidado

A superintendente de Vi-
gilância Epidemiológica e Sa-
nitária da Semus, Terezinha 
Lobo, explica que a falta de 
higiene, o acondicionamen-
to da matéria-prima utilizada 
na confecção dos alimentos 
e o preparo inadequado são 
fatores que facilitam a conta-
minação e podem trazer pro-
blemas à saúde.

“Nos treinamentos são 
repassadas aos ambulantes 
orientações sobre normas de 
manuseio e as boas práticas de 
manipulação e higiene; com 
isso, a Prefeitura, na gestão 
do prefeito Edivaldo, faz uma 
importante ação para garantir 
a qualidade final dos alimen-
tos ao consumidor”, afirma.

de quem será alcançado pelo 
programa maranhense. Com 
a revisão concluída, o Gover-
no do Estado pôde organizar 
o cronograma para a conces-
são do crédito. Quem tiver 
dúvidas pode entrar no site 
https://goo.gl/RS1xf1 ou usar 
os aplicativos referentes ao 
programa.

Garantia

O Programa do Leite Especial 
usa cinco tipos de leite de três 
formulas. A fórmula elemen-
tar (Neocate LCP e Neocate ad-
vance) é voltada para os casos 
mais graves, geralmente quan-
do a criança entra no progra-
ma e está em crise ou alergias 
mais severas. A semielementar 
(Pregomin Pepti) é voltada para 
crianças alérgicas, mas que po-
dem consumir outros alimentos. 
Já a fórmula de soja (Nan Soy 
e Aptamil Soja 2) serve a into-
lerâncias mais leves e quando 
o leite já não é a principal fon-
te de alimentação da criança.

O alto valor dos leites no mer-
cado impede que muitas famílias 
possam adquirir o produto. As 
fórmulas especiais distribuídas 
gratuitamente pela SES custam, 
em média, mais de R$ 200. É o 
caso da autônoma Katiane Sil-
va, de 33 anos, cuja filha Sarah 
Pyetra, de 4 anos, possui alergia 
alimentar severa e, por conta 
disso, ainda tem o leite como 
principal fonte de alimento. Se 
precisasse comprar no merca-

do, seria necessário desembol-
sar mais de R$ 2.200 por mês.

“O programa ajuda muito 
as famílias que não têm con-
dições para adquirir o leite. Na 
farmácia é um valor alto e nem 
todo mundo tem. Cada criança 
precisa de mais de uma lata e 
acaba que é um valor que ultra-
passa o próprio ganho da pes-
soa de quem mantém a casa. 
E não tem como abrir mão, é 
o que mantém a criança”, co-
mentou a mãe.

Katiane Silva recebe, men-
salmente, há três anos, latas do 
Neocate advance – atualmente, 
são 10 latas mensais, pois a filha 
tem alergia alimentar severa. 
Em época de crise, ela precisa 
se alimentar exclusivamente 
do leite que recebe.

“É muito preocupante para 
um pai. Passei por muita an-
gústia. Como minha filha ia 
sobreviver sem poder comer? 
Entrei em desespero por causa 
do preço do leite, o programa 
ajuda muito nesse sentido. A 
gente fica mais despreocupa-
da sabendo que tem um leite 
para alimentar o filho”, afirmou.

A entrega do complemento alimentar é realizada, de segunda a sexta, no Hospital Infantil Dr. Juvêncio Mattos 

O Bolsa Escola concede crédito para famílias cadastradas no Bolsa Família, do governo federal
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Pela proximidade com a 
Terra, a Lua parece ser 
maior e mais brilhante 
no céu. A diferença de 

tamanho é mais fácil de 
se perceber quando a 

Lua está mais próxima do 
horizonte

Cássio Barbosa, professor e 
astrônomo 

Na próxima quarta-feira, a população vai poder admirar três 
fenômenos da Lua em um só dia, são elas Superlua, Lua Azul e 
Eclipse Lunar. Em S.J. de Ribamar, haverá ponto de observação

Onde 
observar a Lua 

O “Ribamar, olhe para o céu” 
ocorrerá no dia 31 de janeiro, a 
partir das 18h, no cais do porto, 
em frente à igreja (ao lado do 
parquinho) de forma gratuita. 
O evento disponibilizará 
telescópios, além do suporte 
da equipe do laboratório Ilha 
da Ciência para observação 
de dois dos três fenômenos 
mencionados.

Entenda os 
fenômenos lunares

Qual a melhor forma de observar 
a Superlua e a Lua Azul?

Para observar a Superlua, que será também uma Lua Azul, não é pre-
ciso usar nenhum instrumento. É só ir para um espaço aberto com am-
pla visão do céu. É melhor ver a Lua quando ela está baixa no horizonte. 
Além dela ter uma coloração mais amarelada, a proximidade com obje-
tos como árvores e prédios permite fazer uma comparação de tamanhos. 
Essas condições são interessantes, também, para tentar uma foto bonita.

Apesar de esses fenômenos acontecerem com certa frequência, sem-
pre despertam a atenção do público e fazem as pessoas olharem para o 
céu. Como destacado pelo professor Cássio Barbosa, “isso pode parecer 
pouca coisa, mas você se lembra da última vez que tentou comtemplar 
as estrelas? Esse é um hábito cada vez mais difícil na vida moderna”.

E
m 31 de janeiro, teremos três fenômenos envol-
vendo a Lua: a Superlua, a Lua Azul e um Eclipse 
Lunar, que deixará a Lua alaranjada. Mas o que 
estes fenômenos significam? Qual a explicação 

científica por trás? O professor e astrônomo Cássio 
Barbosa, do Centro Universitário FEI, esclarece mitos 
e verdades sobre cada um deles. Confira!

A Superlua é 
uma Lua cheia

A Superlua, como é conhecida popularmen-
te, é na verdade uma Lua cheia que ocorre nas 
proximidades do ponto da órbita em que a Lua 
está mais próxima da Terra, chamado de perigeu. 
“Pela proximidade com a Terra, a Lua parece ser 
maior e mais brilhante no céu. A diferença de ta-
manho é mais fácil de se perceber quando a Lua 
está mais próxima do horizonte”, explica o pro-
fessor. O astrônomo também ressalta que não 
há uma grande alteração de tamanho e brilho, 
por isso, não se frustre: poucas pessoas conse-
guem perceber que é uma Superlua.

Na Lua Azul, a Lua 
não fica azul

O segundo fenômeno é a Lua Azul. “Na 
verdade, a Lua Azul é apenas um apelido 
dado à segunda Lua cheia, que acontece no 
mesmo mês. E a Lua não fica azul!”, esclare-
ce o astrônomo. No dia primeiro de janei-
ro, tivemos uma Lua cheia - que também 
foi uma Superlua - e como o tempo entre 
as duas Luas cheias é de aproximadamen-
te 29 dias, até o fim do mês teremos mais 
uma Lua cheia.

Eclipse lunar deixará a Lua 
com tom alaranjado

A Superlua e a Lua Azul coincidem com um terceiro fenômeno, 
um eclipse lunar. Em um eclipse lunar, a Lua mergulha na sombra 
da Terra ficando com uma cor alaranjada, por causa dos raios de luz 
que atravessam a atmosfera terrestre. “Dependendo do grau de po-
luição de nossa atmosfera, ela pode ficar entre um avermelhado for-
te, cor de tijolo, até um laranja bem sutil”, conta Cássio. O astrônomo 
também destaca que textos apocalípticos falam em Lua de Sangue 
e por semelhança com a coloração da Lua em eclipses lunares, mui-
tas pessoas associam uma coisa à outra. No entanto, o termo cientí-
fico correto para este fenômeno é eclipse lunar. “Infelizmente, esse 
eclipse lunar não será visto no Brasil em 31 de janeiro. Mas, em 27 
de julho deste ano, teremos outro eclipse lunar e este será visível no 
Brasil”, conta o professor da FEI.

1 2

3

4
5

Com que frequência esses 
fenômenos acontecem?

A Superlua é um evento bem comum. Em geral, há duas ou três 
delas a cada ano. Já a Lua Azul acontece uma vez a cada um ou dois 
anos. Os eclipses são bastante comuns. Em geral, acontecem pelo 
menos dois todo ano em algum lugar do planeta. “A próxima Lua Azul 
acontece dia 31 de março, mas a próxima Superlua acontece apenas 
no ano que vem, dia 21 de janeiro”, destaca Cássio.

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Disciplinar a utilização 
de recursos públicos 

na realização de 
eventos festivos será 

fundamental no 
combate aos desvios 

e vai permitir que 
os recursos sejam 

utilizados em áreas 
prioritárias para o 
atendimento das 
necessidades da 
população, como 
educação, saúde e 

infraestrutura

Flávia Gonzalez Leite, 
procuradora do MPC

Não existe e não existirá recuo. 
De forma determinada, estamos 
construindo a caminhada para 
chegarmos ao Senado Federal. 
Estou no meu terceiro mandato de 
deputado federal, já prestei relevantes 
serviços ao meu estado e ao país

TRANSPARÊNCIA

Waldir tenta manter 
pré-candidatura 

Para viabilizar sua pré-candidatura à Câmara Alta, Waldir Maranhão almeja contar com o apoio do governador Flávio Dino 
(PCdoB), que já  manifestou não ter pressa para escolher o segundo nome que irá compor sua chapa majoritária para o Senado 

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

TCE mira recursos usados em eventos festivos PDT ajuíza ação contra 
MP da privatização

REPRESENTAÇÃO ELETROBRAS

O PDT ajuizou, no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) contra 
a medida provisória que per-
mite a privatização da Ele-
trobras.  O deputado federal 
Weverton Rocha (MA), que é 
um dos autores da ADI 884, 
junto com o deputado André 
Figueiredo (CE) e o presiden-
te da legenda Carlos Lupi, ar-
gumenta que a MP altera e 
regulamenta leis ordinárias 
que “estruturam o setor elé-
trico nacional em campo que 
é justamente vedado à ativi-
dade regulatória da Medida 
Provisória”.

 “Não podemos permitir 
que o governo entregue o con-
trole de um setor estratégico 
para o desenvolvimento do 
país, sem discussão, por meio 
de uma medida provisória. É 
uma tentativa de atropelar a 
vontade do povo em benefício 
de alguns poucos investido-
res que não vamos aceitar”, 
declarou Weverton. 

 A MP 8147/17 foi edita-
da pelo governo federal no 
fim de dezembro do ano pas-
sado, para retirar da lei que 
trata do setor elétrico, o arti-
go que excluía a Eletrobras e 
suas controladas — Furnas, 
Companhia Hidroelétrica do 

São Francisco, Eletronorte, 
Eletrosul e a Companhia de 
Geração Térmica de Energia 
Elétrica (CGTEE) — do Pro-
grama Nacional de Desesta-
tização.

 Na avaliação do parlamen-
tar maranhense e dos outros 
autores da ADI, o objetivo do 
governo era “claramente frau-
dar o estatuto constitucional 
para implementar um novo 
modelo de exploração do sis-
tema elétrico nacional pela 
via monocrática da Medida 
Provisória”. Eles avaliam que 
a medida trata de tema que 
não obedece ao requisito 
constitucional de urgência 
urgentíssima.

 A privatização da Eletro-
bras é polêmica e encontra 
resistência mesmo entre os 
aliados do governo no Con-
gresso Nacional, onde duas 
frentes já foram criadas con-
tra a venda da empresa e suas 
subsidiárias. Esta é a tercei-
ra medida provisória editada 
pelo Executivo para possibi-
litar a venda da Eletrobras. 
Em junho de 2016 foi edita-
da a MP 735, aprovada pelo 
Congresso e convertida na 
Lei 13.360/2016, que facili-
ta a transferência do controle 
de ativos e as privatizações de 
distribuidoras da Eletrobras.

PAULO DE TARSO JR.

O 
discurso é para lá de 
otimista. O deputado 
federal Waldir Mara-
nhão (Avante) segue 

dizendo para os quatro cantos 
que continua sua caminhada 
rumo ao Senado. Para viabilizar 
sua pré-candidatura à Câmara 
Alta, Maranhão almeja contar 
com o apoio do governador Flá-
vio Dino (PCdoB), mas, ao que 
parece, esse desejo ficará ape-
nas na vontade. Dino já mani-
festou não ter pressa para es-
colher o segundo nome que irá 
compor sua chapa majoritária 
para o Senado e não demonstra 
estar propício a dizer “sim” para 
o deputado. Para piorar, Waldir 
Maranhão vira e mexe usa as 
redes sociais para se “manter 
vivo” na corrida eleitoral.

Na última semana, por exem-
plo, Waldir Maranhão tratou de 
desmentir a informação de que 
ele teria desistido de concorrer 
ao Senado. O deputado garantiu 
que nenhuma “pregação falacio-
sa” vai tirar do maranhense “o 
sonho de vir a ser representado 

O deputado Waldir Maranhão (Avante) aposta em mudança partidária para seguir com sua pré-candidatura 
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por Waldir Maranhão”.
“Fui surpreendido com uma 

falsa notícia, uma inverdade pu-
blicada em um blog. Com cer-
teza uma inverdade quanto à 
minha pré-candidatura ao Se-
nado Federal. Não existe e não 

existirá recuo. De forma deter-
minada, estamos construindo a 
caminhada para chegarmos ao 
Senado Federal. Estou no meu 
terceiro mandato de deputado 
federal, já prestei relevantes ser-
viços ao meu estado e ao país. 

Portanto, não é essa maldade, 
essa pregação falaciosa que vai 
tirar de você, maranhense, o so-
nho de vir a ser representado 
por Waldir Maranhão no Sena-
do Federal. Avante, a verdade 
prevalecerá. A mentira nunca 

e jamais”, afirmou o deputado.
Neste momento, observa-se 

que, dos postulantes a ingressar 
na chapa de Dino, Waldir Ma-
ranhão demonstra ser o com 
menores chances de alcançar 
o objetivo. Primeiro, porque a 
deputada federal Eliziane Gama 
(PPS) mostra estar próxima do 
governador, e o DEM já firmou 
aliança com o PCdoB para in-
dicar um nome para a chapa 
majoritária, o que poderia fa-
vorecer o deputado José Rei-
naldo Tavares.

Carta na manga?
A situação de Maranhão pode 

mudar dependendo do seu fu-
turo partidário. Atualmente no 

Avante, o pré-candidato ao Se-
nado trocará de legenda. Por 
sua proximidade com o ex-pre-
sidente Lula, especulou-se que 
poderia ir para o PT, partido que 
ainda sonha em compor a cha-
pa majoritária de Flávio Dino. 
Do lado petista, ninguém con-
firma Waldir Maranhão.

O certo é que, no dia 3 de 
março, o deputado vai anun-
ciar seu novo partido. Maranhão 
esconde a sete chaves o nome 
da legenda, mas já confirmou 
o ato de sua filiação partidária. 
O evento ocorrerá no Centro 
de Convenções e promete ser 
um divisor de águas no rumo 
da pré-candidatura de Waldir 
Maranhão.

O Ministério Público Es-
tadual (MPE) e o Ministério 
Público de Contas (MPC) in-
gressaram com representação 
conjunta no Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) que resul-
tará na elaboração de Instru-
ção Normativa disciplinando 
o emprego de recursos públi-
cos para a realização de even-
tos festivos. A representação 
foi entregue ao presidente do 
TCE, conselheiro Caldas Fur-
tado, pelo procurador-geral de 
Justiça, Luiz Gonzaga Martins 
Coelho e pela procuradora-geral 
de contas, em exercício, Flávia 
Gonzalez Leite. 

A iniciativa do MPE e do 
MPC fundamenta-se, entre 
outros aspectos, na compe-
tência do TCE para fiscalizar 
os atos dos gestores públicos 
quanto à legalidade, a legiti-
midade, a razoabilidade e a 
economicidade; na prerroga- TCE recebe representação para disciplinar recursos usados para realizar em eventos festivos

tiva do órgão de emitir alerta 
preventivo em virtude da cons-
tatação de fatos que compro-
metam os custos ou os resul-
tados dos programas públicos 
ou indícios de irregularidades 
na gestão orçamentária; além 
da responsabilidade do órgão 
de controle externo prevenir a 
responsabilidade dos gestores, 
evitar a repetição de ilícitos e 
preservar o interesse público 
dos municípios.

No entendimento do Minis-
tério Público de Contas (MPC), 
a realização de eventos festivos 
custeados com dinheiro públi-
co somente é justificável nas 
hipóteses de incremento de re-
ceitas ou de interesse público 
relevante. Esses parâmetros 
que não têm sido observados 
por muitos gestores maranhen-
ses quando decidem organizar 
eventos em seus municípios. 

“Disciplinar a utilização de 

recursos públicos na realiza-
ção de eventos festivos será 
fundamental no combate aos 
desvios e vai permitir que os 
recursos sejam utilizados em 
áreas prioritárias para o aten-
dimento das necessidades da 
população, como educação, 
saúde e infraestrutura”, afirma 
a procuradora do MPC, Flávia 
Leite. Descumprir esses crité-
rios pode caracterizar ato de 
improbidade administrativa.

Regulamentar a utilização de recursos públicos na realização de eventos festivos é uma 
iniciativa que atende ao princípio da transparência na gestão pública e contribui para que 
cada cidadão possa acompanhar como os recursos públicos estão sendo utilizados. Vários 
tribunais de contas brasileiros já formataram instrumentos normativos com essa finalidade, 
a exemplo dos tribunais de contas de Alagoas, da Paraíba e do Piauí.
O conselheiro Caldas Furtado destacou a importância da inciativa do MPE e do 
MPC reconhecendo seu potencial de contribuir para que as politicas públicas sejam 
desenvolvidas de forma integral, sem correr o risco de que parte dos recursos sejam 
desviados para outras finalidades que não atendem ao interesse público. 
“O controle externo deve ser exercido privilegiando a boa gestão, a probidade e eficiência na 
utilização dos recursos públicos. O TCE, ao implementar essa regulamentação, dará mais 
um importante passo para que a gestão pública no Maranhão aprimore sua qualidade”, 
destacou Caldas Furtado.

Deputado Weverton Rocha é um dos autores da ação do PDT
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APARTEANDO 
•฀ Continua฀sendo฀levado฀como฀uma฀grande฀piada฀o฀individu-

al฀lançamento฀da฀pré-candidatura฀a฀governador฀pelo฀prefeito฀
do฀município฀de฀Cedral,฀Jadson฀Gonçalves฀(DEM).฀Dirigentes฀
do฀partido,฀aliados฀ao฀governador฀Flávio฀Dino฀(PCdoB),฀pre-

ferem฀nem฀comentar฀o฀desatino฀festejado฀pelo฀grupo฀Sarney.

•฀ Impressiona฀a฀planta฀do฀Centro฀de฀Distribuição฀e฀Unidade฀de฀
Beneiciamento฀do฀Grupo฀Mateus,฀gerando฀cerca฀de฀dois฀mil฀
novos฀empregos฀com฀investimento฀de฀R$฀200฀milhões฀quan-

do฀as฀quatro฀etapas฀estiveram฀prontas.฀Com฀a฀garantia฀da฀
presença฀do฀governador฀Flávio฀Dino฀(PCdoB)฀o฀empresário฀
Ilson฀Mateus฀inaugurou฀a฀primeira฀etapa.

•฀ Ainda฀rende฀a฀história฀do฀G1฀colocando฀o฀governador฀do฀Ma-

ranhão฀como฀melhor฀gestor฀do฀Brasil.฀De฀um฀lado฀o฀governo฀
raspa฀o฀tacho฀da฀notícia,฀do฀outro฀lado฀a฀oposição฀ainda฀tenta฀
desqualiicar.

Inaugurada฀em฀1993,฀a฀Avenida฀Lito-

rânea฀é฀um฀dos฀cartões฀postais฀da฀cidade฀
de฀São฀Luís.฀Sua฀extensão฀contorna฀o฀mar,฀
pegando฀várias฀praias฀a฀partir฀da฀Praia฀da฀
Ponta฀ d'Areia,฀ deixando฀ sua฀ vista฀ ainda฀
mais฀deslumbrante.

É฀a฀época฀da฀grande฀pausa฀nacional฀
para฀comemorar฀a฀virada฀do฀ano,฀com฀os฀
tradicionais฀balanços฀do฀passado฀e฀a฀far-

tura฀de฀previsões฀para฀o฀futuro.฀Um฀olhar฀
mais฀atento฀remete฀a฀um฀aspecto฀que,฀pelo฀
menos฀ para฀ os฀ menos฀ pessimistas,฀ ali-
menta฀a฀esperança฀de฀que฀a฀ética฀venha,฀
finalmente,฀a฀conquistar฀importância฀na฀
vida฀da฀nação.฀Trata-se฀da฀reação฀da฀so-

ciedade฀aos฀descalabros฀que฀pipocam฀nas฀
manchetes฀da฀mídia฀em฀geral.฀Primeiro฀
foi฀a฀Lei฀da฀Ficha฀Limpa,฀um฀avanço฀ani-
mador.฀Segundo฀foi฀o฀aumento฀da฀vigilân-

cia฀sobre฀o฀comportamento฀dos฀políticos฀
propiciado฀pela฀disseminação฀das฀redes฀
sociais฀na฀internet.฀Mais฀recentemente,฀
são฀as฀passeatas฀que฀atraem฀alguns฀mi-
lhares฀de฀cidadãos฀para฀protestar฀contra฀
a฀corrupção฀e฀a฀impunidade฀que,฀há฀sé-

culos,฀impera฀no฀Brasil.
É฀necessário฀agora,฀com฀a฀proximidade฀

das฀eleições,฀prosseguir฀com฀a฀pressão฀a฀
favor฀da฀ética.฀E฀o฀primeiro฀passo฀cabe฀ao฀
eleitor,฀que,฀ao฀clicar฀seu฀voto฀para฀os฀car-

gos฀eletivos฀na฀urna฀eletrônica,฀exercerá฀o฀
maior฀direito฀da฀cidadania:฀decidir฀a฀quem฀
vai฀entregar฀o฀poder฀de฀administrar฀o฀país,฀
os฀estados,฀as฀assembleias฀legislativas,฀o฀

Senado฀e฀a฀Câmara฀Federal,฀onde฀cada฀um฀
de฀nós฀vive,฀educa฀os฀ilhos,฀mantém฀seu฀
lar฀e฀seu฀emprego,฀desfruta฀momentos฀de฀
lazer.฀Portanto,฀ao฀eleger฀os฀mandatários,฀
cada฀um฀de฀nós฀deve฀fazer฀uma฀criteriosa฀
relexão,฀pois฀estaremos฀escolhendo฀em฀
que฀tipo฀de฀país,฀Estado,฀queremos฀viver.฀
Pode฀ser฀num฀bem฀gerenciado,฀onde฀nos-

so฀imposto฀reverterá฀em฀benefícios฀para฀
todos,฀com฀investimentos฀em฀saneamen-

to฀básico,฀ transporte,฀ segurança,฀saúde,฀
educação฀e฀outros฀serviços;฀ou฀pode฀ser฀
num฀mal฀administrado,฀onde฀os฀recursos฀
públicos฀serão฀malbaratados฀ou฀desviados฀
pelos฀maus฀políticos฀para฀aumentar฀patri-
mônios฀particulares฀ou฀rechear฀cofres฀de฀
campanhas฀partidárias฀em฀eleições฀futuras.

E฀não฀se฀enganem฀os฀legisladores฀que฀
estabelecem฀as฀normas฀para฀as฀eleições,฀
pois฀novos฀tempos฀já฀podem฀estar฀chegan-

do฀e฀a฀memória฀dos฀cidadãos฀não฀é฀mais฀tão฀
curta.฀Seria฀recomendável฀que฀eles฀se฀ante-

cipassem฀e,฀com฀a฀velocidade฀do฀século฀21,฀
criassem฀leis฀modernas฀que,฀por฀exemplo,฀
ajudem฀a฀coibir฀abusos,฀facilitem฀o฀alijamen-

to฀dos฀corruptos,฀proíbam฀o฀abandono฀de฀
cargos฀eletivos฀antes฀do฀término฀do฀manda-

to฀para฀disputar฀uma฀nova฀eleição.฀É฀o฀caso฀
de฀deputados฀que฀deixarão฀a฀Câmara฀ou฀a฀
Assembléia฀Legislativa฀para฀disputar฀pre-

feituras฀em฀outubro฀próximo.
A฀ética฀também฀será฀um฀bom฀baliza-

dor฀para฀nortear฀as฀próximas฀campanhas฀
eleitorais,฀visando฀em฀especial฀à฀conquista฀

do฀apoio฀dos฀multiplicadores฀de฀opinião,฀
ou฀seja,฀daquelas฀pessoas฀que฀influenciam฀
um฀bom฀contingente฀de฀eleitores.฀Assim,฀
será฀aconselhável฀evitar฀as฀promessas฀exa-

geradas฀e฀demagógicas,฀os฀compromissos฀
espúrios฀para฀selar฀apoios฀(que฀geralmen-

te฀são฀estabelecidos฀na฀penumbra,฀mas฀
sempre฀tendem฀a฀vir฀à฀luz);฀e฀por฀aí฀vai.฀
Como฀aprender฀nunca฀é฀demais,฀princi-
palmente฀nesta฀era฀do฀conhecimento,฀os฀
candidatos฀que฀vierem฀a฀ser฀eleitos฀pode-

riam฀dedicar฀algum฀tempo฀antes฀da฀posse฀
para฀adquirir฀ou฀reciclar฀noções฀moder-

nas฀de฀gestão฀pública฀e฀as฀informações฀
sobra฀a฀real฀situação฀dos฀entes฀públicos฀
que฀ terão฀ a฀ responsabilidade฀ de฀ admi-
nistrar฀nos฀próximos฀anos.

Ao฀equacionar฀os฀recursos฀com฀que฀
poderão฀contar฀para฀enfrentar฀os฀proble-

mas฀sociais฀que฀afligem฀praticamente฀a฀
todos฀os฀estados฀brasileiros,฀os฀futuros฀
eleitos฀não฀devem฀esquecer฀que฀o฀Exe-

cutivo฀e฀o฀Legislativo฀podem฀e฀precisam฀
participar฀ativamente฀das฀políticas฀na-

cionais฀de฀assistência฀social.฀Como,฀cer-

tamente,฀tais฀recursos฀serão฀insuficientes฀
diante฀da฀dimensão฀dos฀problemas,฀o฀ad-

ministrador฀público฀de฀visão฀identificará฀
nas฀entidades฀privadas฀filantrópicas฀um฀
eficiente฀manancial฀de฀parceiros฀e฀cola-

boradores฀dispostos฀a฀dedicar฀o฀máximo฀
de฀esforços฀para฀transformar฀o฀Brasil฀no฀
país฀com฀que฀todos฀sonhamos.฀E฀isso,฀o฀
mais฀cedo฀possível.

GABRIEL GRANJEIRO
GRADUADO EM MARKETING E ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS PELA UNIVERSIDADE DE NOVA YORK

A฀modalidade฀de฀educação฀a฀distância฀
(EaD)฀deve฀representar฀51%฀do฀mercado฀
educacional฀no฀Brasil฀nos฀próximos฀cinco฀
anos.฀Os฀mesmos฀dados,฀do฀último฀censo฀
da฀Associação฀Brasileira฀de฀Educação฀a฀
Distância฀(Abed),฀indicam฀um฀crescimento฀
mais฀acelerado฀de฀aulas฀ministradas฀re-

motamente฀do฀que฀as฀presenciais.฀A฀ten-

dência฀segue฀as฀diferentes฀demandas฀dos฀
alunos฀dos฀mais฀diversos฀perfis,฀e฀para฀os฀
concurseiros฀não฀poderia฀ser฀diferente.

Pouco฀mais฀de฀10฀anos฀atrás,฀os฀maio-

res฀centros฀de฀estudo฀do฀Brasil฀estavam฀
restritos฀às฀grandes฀cidades.฀Não฀era฀di-
ferente฀com฀as฀escolas฀preparatórias฀para฀
concursos฀públicos.฀Nesse฀contexto,฀era฀
mais฀provável฀que฀os฀alunos฀com฀maiores฀
chances฀de฀aprovação฀residissem,฀ainda฀
que฀temporariamente,฀em฀centros฀urbanos฀
como฀São฀Paulo,฀Rio฀de฀Janeiro฀e฀Brasília.

Diante฀disso,฀não฀é฀nenhum฀absurdo฀
afirmar฀que฀havia฀grande฀desequilíbrio฀e฀
faltava฀igualdade฀de฀oportunidades฀en-

tre฀os฀cidadãos฀que฀decidiam฀se฀preparar฀
para฀concurso.฀Alunos฀com฀melhores฀con-

dições฀financeiras฀migravam฀para฀cida-

des฀com฀grandes฀centros฀de฀preparação,฀
ao฀passo฀que฀aqueles฀com฀menos฀recur-

sos฀acabavam฀se฀limitando฀ao฀estudo฀por฀
meio฀de฀livros฀e฀de฀apostilas,฀sem฀acesso฀
a฀bons฀professores฀que฀pudessem฀escla-

recer฀suas฀dúvidas.
O฀ concurso฀ público฀ é฀ reconhecido฀

como฀o฀processo฀de฀seleção฀mais฀isonô-

mico฀que฀existe฀porque฀não฀discrimina฀
ninguém฀em฀função฀de฀aparência,฀ren-

da,฀sexo,฀cor,฀religião.฀Graças฀ao฀EaD,฀ele฀
tornou-se฀ainda฀mais฀democrático,฀pois฀
agora฀é฀possível฀nivelar฀também฀o฀aces-

so฀à฀preparação฀de฀forma฀inimaginável฀
há฀poucos฀anos.

Com฀a฀educação฀a฀distância,฀cai฀por฀
terra฀um฀dos฀últimos฀fatores฀de฀desigual-
dade฀entre฀os฀concurseiros,฀a฀distância฀
dos฀ centros฀ de฀ excelência฀ em฀ prepara-

ção฀para฀concurso.฀Claro฀que฀ainda฀existe฀
alguma฀desigualdade,฀mas฀hoje฀ela฀está฀
mais฀relacionada฀a฀melhor฀ou฀pior฀infra-

estrutura฀da฀rede฀elétrica฀ou฀de฀internet฀
de฀algumas฀cidades,฀por฀exemplo.

Para฀os฀residentes฀de฀um฀grande฀centro฀
urbano,฀também฀não฀faltam฀razões฀para฀
se฀sentir฀grato.฀Só฀a฀economia฀de฀tempo฀
e฀de฀dinheiro฀que฀o฀EaD฀lhe฀proporciona,฀
ao฀livrá-lo฀do฀trânsito฀caótico฀das฀gran-

des฀metrópoles,฀já฀representa฀um฀grande฀
sacrifício฀a฀menos.

O฀EaD฀está฀revolucionando฀o฀mundo,฀e฀
não฀apenas฀no฀que฀diz฀respeito฀à฀amplia-

ção฀do฀acesso฀à฀educação฀e฀à฀igualdade฀
de฀oportunidades,฀mas฀também฀porque฀é฀
possível฀entregar฀tudo฀isso฀por฀um฀preço฀
equivalente฀a฀uma฀fração฀do฀valor฀que฀se฀
desembolsava฀para฀frequentar฀os฀cursos฀
presenciais฀há฀dez฀ou฀quinze฀anos.

Além฀ disso,฀ a฀ educação฀ remota฀ está฀
mudando฀a฀forma฀como฀as฀pessoas฀estu-

dam,฀ao฀exigir฀delas฀mais฀disciplina,฀mais฀
concentração,฀mais฀foco,฀mais฀tudo!฀E฀é฀

desse฀tipo฀de฀gente฀que฀o฀Estado฀brasilei-
ro฀carece.฀Nosso฀Brasil฀precisa฀demais฀de฀
pessoas฀que฀saibam฀estudar,฀de฀cidadãos฀
capazes฀de฀interpretar฀textos฀satisfatoria-

mente,฀de฀estudantes฀que฀sejam฀discipli-
nados,฀de฀servidores฀que฀escrevam฀bem,฀
de฀brasileiros฀bons฀em฀traçar฀objetivos฀e฀
metas฀e฀que฀sejam฀determinados฀o฀bas-

tante฀para฀persegui-los.
Além฀de฀tudo฀isso,฀a฀educação฀a฀dis-

tância฀é฀hoje฀uma฀modalidade฀valiosa฀na฀
área฀dos฀concursos฀públicos฀porque฀ofe-

rece฀conteúdo฀permanentemente฀atua-

lizado,฀professores฀talentosos฀e฀compe-

tentes฀e฀recursos฀tecnológicos.฀Um฀dos฀
maiores฀potenciais฀dessa฀modalidade฀de฀
ensino฀são฀as฀ferramentas฀criadas฀pelas฀
grandes฀instituições฀para฀reduzir฀ainda฀
mais฀a฀barreira฀física฀que฀existe฀entre฀o฀
professor฀e฀o฀aluno.฀Um฀exemplo฀desse฀
tipo฀de฀ferramenta฀inovadora฀é฀o฀aplica-

tivo฀do฀Gran฀Cursos฀On-line฀que฀permite฀
que฀os฀alunos฀assistam฀às฀aulas฀mesmo฀
sem฀conexão฀com฀a฀internet.

Entenda฀que฀não฀estou฀desmerecen-

do฀as฀outras฀modalidades฀de฀ensino฀nem฀
afirmando฀que฀apenas฀os฀candidatos฀que฀
estudam฀on-line฀têm฀chances฀de฀ser฀apro-

vados.฀Estou฀ressaltando฀como฀a฀revolução฀
na฀educação฀representada฀pelo฀ensino฀a฀
distância฀multiplicou฀as฀oportunidades฀
para฀ quem฀ quer฀ mudar฀ de฀ vida.฀ É฀ pre-

ciso฀lembrar฀que฀não฀há฀fórmula฀mági-
ca฀ou฀método฀único฀para฀alcançar฀esse฀
objetivo,฀ mas฀ existem฀ ferramentas฀ que฀
podem฀facilitar฀a฀vida฀do฀candidato.฀No฀
fim,฀tudo฀dependerá฀do฀seu฀esforço฀e฀da฀
sua฀dedicação.

www.oimparcial.com.br

Que diacho de juiz, de vez deixar esse Lula se 
mandar para a Etiópia. Povo que gosta de estragar 
tudo, ele tem de devolver o passaporte e deixar o 

barbudo na África

 Ribamar Fonseca, motorista de Uber, sobre a decisão do juiz federal Ricardo Leite.

Seu Noca, morador de São José de Ribamar, depois de duas na cabeça.”

Justiça de pobre onde Senhor? Juiz só 
respeita povo quando vem com advogado 
de terno e broche da OAB. Justiça boa é 

que agrada os poderosos, nem sei pra que 
perdemos nosso tempo aqui neste negócio

Desabafo de um idoso na porta do Fórum Desembargador Sarney, em São 
Luís, depois de sair de uma audiência sem um advogado.

Não sei para vice-governador, nem para 
deputado, sei que Felipe Camarão é o nome mais 
preparado para ser o próximo prefeito de São Luís

Duarte Jr. (PCdoB) pré-candidato a deputado falando da polêmica criada 
em torno da iliação do secretário de Educação no DEM.

Importante o governador entender que 
a maioria dos prefeitos vota nele sem 

nenhuma obrigação de votar no Weverton

Dirigente da Famem, airmando apoio a reeleição de Flávio Dino (PCdoB) sem com-
promisso com a pré-candidatura candidatura de Weverton Rocha (PDT) ao Senado.”

Isto sabe –฀Pode฀ser฀que฀as฀opiniões฀políticas฀do฀
governador฀Flávio฀Dino฀(PCdoB)฀sempre฀venham฀reche-

adas฀de฀muita฀emoção,฀com฀apelo฀ao฀sentimental.฀Faz฀
parte฀da฀sua฀natureza.฀Fato,฀que฀ica฀complicado฀não฀ouvir฀
calado฀a฀opinião฀jurídica฀do฀ex-juiz฀federal,฀respeitado฀
e฀temido฀pelas฀suas฀decisões฀fundamentadas.฀Verdade,฀
que฀o฀TRF-4,฀no฀Rio฀Grande฀do฀Sul,฀votou฀politicamen-

te฀alinhado฀para฀a฀pulverização฀da฀candidatura฀do฀Lula฀
a฀presidente,฀acertou฀o฀ex-magistrado฀Flávio฀Dino.฀Erra฀
quando฀tenta฀fazer฀acreditar฀que฀o฀petista฀é฀honesto.

Diferente –฀Com฀muitas฀expectativas฀prepara-se฀para฀
dia฀05฀de฀fevereiro฀o฀retorno฀dos฀trabalhos฀legislativos฀na฀
Câmara฀de฀São฀Luís.฀No฀campo฀político฀as฀articulações฀de฀
bastidores฀para฀a฀eleição฀da฀mesa฀diretora.฀Na฀gestão฀exe-

cutiva฀a฀ampliação฀dos฀processos฀de฀transparência฀da฀fo-

lha,฀na฀implantação฀do฀ponto฀eletrônico฀e฀na฀condução฀da฀
modernização฀da฀administração฀correta฀atenta฀aos฀enten-

dimentos฀com฀o฀Ministério฀Público฀Estadual฀e฀a฀Vara฀de฀In-

teresses฀Difusos฀e฀Coletivos.฀Diferente฀de฀muitos.

Fico imaginando o que seria do Maranhão se o 
Edinho Lobão tivesse ganho a eleição, no mínimo a 
pobreza teria aumentado 50%, a sua riqueza 30% e 

já seria dono da TV do Sarney
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Empresas têm até quarta para se regularizar

Bandeira tarifária da luz 
será sem cobrança extra

NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 29 de janeiro de 2018
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Brasileiros voltam a 
beber mais cerveja
Melhora dos níveis de emprego e queda da inflação estimulam o aumento do consumo da 
bebida, sobretudo pela classe C, mas setor está longe de recompor perdas dos últimos anos
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Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

LINO RODRIGUES

D
epois de um longo pe-
ríodo de estagnação 
mesclado com queda, 
o mercado brasileiro 

de cervejas aposta todas as fi-
chas em 2018. Fatores como a 
redução da inflação e dos ju-
ros, melhora do nível do em-
prego e até a Copa do Mundo 
da Rússia devem levar os con-
sumidores de volta aos bares e 
ao consumo da bebida. 

Pelas estimativas da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
da Cerveja (CervBrasil), 2017 
fechará com uma ligeira alta em 
relação ao ano anterior, retor-
nando à média de 13,3 bilhões 
de litros produzidos anualmen-
te. Em 2016, último período da 
medição realizada pelo Siste-
ma de Controle de Produção 
de Bebida (Sicobe) da Receita 
Federal, foram produzidos até 
outubro (quando foi interrom-
pida a medição) 12,128 bilhões 
de litros de cerveja.

Segundo Paulo Petroni, di-
retor executivo da CervBrasil, 
os primeiros seis meses do ano 
passado foram ruins para os fa-
bricantes. A partir do terceiro 
e quarto trimestres, e acom-
panhando o aumento da ren-
da média do brasileiro, houve 
acréscimo considerável da pro-
dução. “Acho que vamos empa-
tar com 2016, porque cresceram 
muito os volumes no último 
trimestre de 2017 para prepa-
rar as vendas de verão”, estima.

As empresas apostam em 

As micro e pequenas empre-
sas excluídas do Simples Nacio-
nal, regime especial de tributação, 
têm até a próxima quarta-feira 
(31) para quitarem os débitos e 
pedirem a reinclusão no progra-
ma. De acordo com a Receita Fe-
deral, não haverá prorrogação do 
prazo de adesão ao regime para 
empresas em atividade.

Em 1º de janeiro, a Receita Fe-
deral tinha excluído as empresas 
com débitos no Simples Nacio-
nal. Os contribuintes têm duas 
opções. Ou pagam integralmente 
os tributos em atraso ou pedem o 
parcelamento convencional em 
até cinco anos com multa e juros. 
Nesse caso, a empresa terá de pa-
gar a primeira parcela e manter 

as obrigações em dia para evitar 
uma nova exclusão do regime.

Segundo a Receita, a prorroga-
ção do prazo não é possível por-
que a legislação determina que, 
antes de fevereiro, as empresas 
definam se estão ou não enqua-
dradas nas regras que possibilitam 
a adesão ao Simples Nacional.

Em vigor desde 2007, o Sim-

ples Nacional beneficia empre-
sas que faturem até R$ 360 mil 
(microempresas) ou R$ 3,6 mi-
lhões (pequenas empresas) por 
ano. Criado em 2006, o progra-
ma possibilita o pagamento de 
até oito tributos federais, estadu-
ais e municipais em apenas uma 
guia, podendo reduzir em até 40% 
os impostos e as contribuições.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) con-
firmou, na sexta-feira (26), que 
a bandeira tarifária de feve-
reiro continuará verde, o que 
significa que não haverá co-
brança extra nas contas de 
luz. A manutenção da ban-
deira verde havia sido anun-
ciada pelo diretor-presidente 
da agência, Romeu Rufino, na 
última terça-feira (23).

Segundo Rufino, o volume 
de chuvas nos meses de de-
zembro e janeiro permitiu a 
manutenção da bandeira ver-
de, por causa da melhora no 
nível dos reservatórios das 
hidrelétricas. As bandeiras 
tarifárias amarela e verme-
lha, com cobrança adicional 
na conta de luz, são aciona-

das quando as termelétricas a 
gás, mais caras, precisam ser 
colocadas em funcionamen-
to para produção de energia 
elétrica.

Em outubro e novembro 
de 2017, vigorou a bandeira 
vermelha patamar 2, a mais 
alta prevista pela agência. Em 
outubro, o acréscimo foi de R$ 
3,5 a cada 100 kilowatt/hora 
(kWh) consumidos no mês. Em 
novembro, o valor adicional, 
reajustado pela agência, pas-
sou para R$ 5 a cada 100 kWh. 
Já em dezembro, em razão do 
início do período chuvoso, a 
agência reguladora determi-
nou a cobrança da bandei-
ra vermelha patamar 1, com 
cobrança extra de R$ 3,00 a 
cada 100 kWh.

MERCADO

País perde 20,8 mil vagas de emprego
O mercado de trabalho brasi-

leiro fechou 20,8 mil  empregos 
com carteira assinada em 2017, 
segundo dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgados 
ontem pelo Ministério do Tra-
balho. Mesmo com a melhora 
em indicadores cruciais, como 
inflação controlada e taxa bá-
sica de Juros (Selic) em queda, 
houve mais histórias de pessoas 
demitidas do que de contrata-
das, pelo terceiro ano consecu-
tivo. Entretanto, apesar de ne-
gativo, o saldo foi bem melhor 
que o de 2016, quando o Brasil 
perdeu 1,3 milhão de vagas, e o 
de 2015, que teve balanço final 
de 1,5 milhão de demissões a 
mais que contratações,

Em dezembro, o saldo ne-
gativo de 328,5 mil vagas foi o 
menor registrado no mês nos 
últimos 10 anos. Desde dezem-
bro de 2007, as perdas nunca 
haviam ficado abaixo de 400 

Acho que vamos 
empatar com 2016, 
porque cresceram 

muito os volumes no 
último trimestre de 

2017 para preparar as 
vendas de verão

Paulo Petroni, diretor 
executivo da CervBrasil

13,3
de litros de cerveja 

produzidos anualmente

BILHÕES

A produção das cervejarias bra-
sileiras está atrelada à dispo-
nibilidade de renda dos con-
sumidores. Se há alguma folga 
no orçamento, boa parte dela 
será gasta com cerveja.

“No ano de 2017, foi im-
pressionante como essa rela-
ção ocorreu. Todas as medidas, 
como a redução da inflação e dos 
juros, somadas à tênue melhora 
do emprego, fizeram com que 
sobrasse mais dinheiro para o 
consumo de cerveja, que au-
mentou especialmente entre 
os brasileiros da classe C”, diz 
o diretor da CervBrasil. Pesqui-
sa realizada pelo banco UBS 
comprova que deve haver re-
versão nos volumes de produ-
ção e consumo do setor, atin-

gindo um ponto de inflexão em 
2018. O relatório da institui-
ção aponta também que, com 
a recuperação da economia, os 
consumidores estão inclinados 
a experimentar as marcas pre-
mium, produtos que têm pre-
ços mais altos.

Cervejas especiais

Cervejas especiais ainda têm 
pouca participação no merca-
do, cerca de 15%, ante 70% das 
chamadas cervejas comuns. “As 
do tipo premium são um forte 
na intenção do consumo das 
classes A e B. Quando há uma 
melhora na renda, o pessoal da 
C também passa a experimen-
tar”, observa Petroni. Na pes-

quisa da UBS, foram ouvidos 
1.512 consumidores regulares 
de cerveja, entre 18 e 54 anos, 
para analisar as tendências de 
consumo de bebidas alcoólicas. 
Os entrevistados confirmaram 
que os gastos com cerveja estão 
aumentando e devem continu-
ar se acelerando o ano todo. A 
recuperação da demanda, se-
gundo o relatório do UBS, deve 
resultar na melhora das mar-
gens de lucro dos fabricantes.

O setor sofreu com a crise 
dos últimos anos. As empre-
sas saíram de um período de 
10 anos (2003 a 2012) de cres-
cimento médio de 5% ao ano 
para retração de 2% nos últi-
mos dois anos. “É uma mudança 
brusca em uma cadeia muito 

extensa”, diz Petroni. A reto-
mada é real, mas, segundo o 
executivo, é cedo para prever 
quando a indústria voltará a 
crescer 5% ao ano.

O Grupo Petrópolis, dono 
da marca Itaipava, informou, 
por meio de nota, que o atual 
cenário, “timidamente positi-
vo”, permite perspectivas oti-
mistas para este ano, depois 
de um período de recessão. O 
grupo deposita suas esperanças 
na expansão da abrangência 
territorial da sua operação e no 
valor agregado da marca Itai-
pava, que se consolidou desde 
o fim de 2016 como a cerveja 
mais vendida no país, segun-
do levantamento do Instituto 
Nielsen. Ambev e Heineken, 
que lideram o mercado, foram 
procuradas, mas não quise-
ram se manifestar.

avanço “sem nenhuma explo-
são” em 2018, segundo Petroni. 
“Temos que continuar nessa 
trajetória do terceiro trimes-
tre para o quarto trimestre do 
ano passado e, gradativamente, 
crescer nos trimestres de 2018”. 

SEGMENTOS

Mesmo com o balanço negativo, três setores conseguiram reverter, 
em 2017, os resultados ruins do ano anterior. O comércio, que 
criou 40 mil postos no ano, foi o único setor com saldo positivo 
em dezembro, de 6,3 mil novos postos. A agropecuária gerou 37 
mil ao longo do ano, e o setor de serviços, 36,9 mil. Agora, falta 
o investimento reagir, o que seria observado com a retomada do 
emprego em áreas como construção civil, que teve o pior resultado 
entre os segmentos, com 104 mil vagas fechadas, e indústria da 
transformação, que registrou redução de 19,9 mil postos em 2017.

mil. A queda é natural nessa 
época do ano. “Na indústria, as 
encomendas do Natal já foram 
cumpridas. O setor da constru-
ção é prejudicado pelas chu-
vas, o setor de ensino costu-
ma demitir, e a agropecuária 
está em entressafra”, explicou 
o coordenador-geral de Esta-
tística do Ministério do Traba-
lho, Mário Magalhães.

Aos números de novembro 
e de dezembro foram acres-
centados os contratos feitos 

nas modalidades criadas pela 
nova legislação trabalhista, que 
entrou em vigor em 11 de no-
vembro. O trabalho intermi-
tente (sem jornada fixa e com 
pagamento pelas horas efetiva-
mente trabalhadas) engrossou 
as contratações de novembro 
com 2.574 admissões. Já a pos-
sibilidade de jornada parcial 
pesou no número de demis-
sões, com 1.004 desligamen-
tos registrados no mês.

Para Magalhães, o saldo do 

ano ficou dentro das expecta-
tivas. “Houve interrupção do 
movimento de queda, o que 
aponta para geração de em-
prego em 2018”, disse. O go-
verno prevê  que serão cria-
dos 2,5 milhões de vagas este 
ano. Segundo Eduardo Pasto-
re, consultor da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
isso poderá ocorrer desde que 
inflação e juros continuem sob 
controle e o Produto Interno 
Bruto (PIB) cresça 3%, como 
espera o governo.

Essa também é a esperança 
do professor de educação físi-
ca Mílton Martins, 43 anos, de-
sempregado há um ano e dois 
meses. Para conseguir renda, 
ele vende frutas pela cidade, 
além de contar com a ajuda de 
familiares. “Não esperava pas-
sar por isso depois de me for-
mar”, desabafou. O mercado, 
na opinião dele, segue “horrí-
vel” até para graduados.
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Um dos personagens mais importantes do carnaval maranhense, o fofão está sumindo das ruas de São Luís. 
Artistas e pesquisadores alertam sobre a importância de sua preservação para a cultura do estado

Responsável: Smaratony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

O fofão no 
contexto do 
carnaval

Sebastião Cardoso 
Júnior acredita que 
a origem do fofão 
seja africana, e não 
indígena, como alguns 
pensam por conta 
da semelhança das 
máscaras usadas 
em algumas festas 
religiosas, e que os 
primeiros registros 
que ele conhece 
datam do início do 
século XX. Uma outra 
versão sobre o foão no 
carnaval maranhense 
tem relação com 
as que chegaram 
ao estado por meio 
dos portugueses, 
inspirados nos 
tradicionais bailes 
de máscara do 
Velho Continente. 
Algumas pessoas 
costumam procurar 
semelhanças entre 
o fofão maranhense 
e os palhaços da 
Comédia del’Arte. 
Outros ainda com o 
“Bufão” medieval ou 
com o “Bobo da Corte”. 
Mas, semelhanças 
e diferenças à 
parte, o fofão é uma 
das figuras mais 
emblemáticas do 
carnaval maranhense. 
Já o teatrólogo e 
pesquisador Domingos 
Tourinho acredita que 
o fofão maranhense 
foi inspirado em 
personagens do 
carnaval europeu e 
trazido pra cá pelos 
portugueses. E apesar 
de muitas mudanças 
e de menos foliões 
vestindo a fantasia nas 
ruas, a essência dessa 
figura do carnaval 
ainda resiste.

fofão?
SAMARTONY MARTINS

E
le é feio, assustador e no 
carnaval, a época mais di-
vertida do ano, resolve dar 
as caras pelas ruas de São 

Luís. Símbolo do carnaval ma-
ranhense, o fofão foi inspirado 
em personagens do carnaval eu-
ropeu, sendo capaz de assus-
tar e divertir ao mesmo tempo.

Muito conhecido no carna-
val maranhense, o fofão ganhou 
fama e conquistou o coração 
dos apaixonados por carna-
val, porém, este personagem 
está caindo no esquecimento. 
O alerta está sendo feito pelo 
antropólogo e pesquisador de 
religiões e cultura popular do 
Maranhão Sebastião Cardoso 
Júnior, que, em entrevista a O 
Imparcial, revelou que são pou-
cas as pessoas que vestem os 
trajes coloridos e as máscaras 
assustadoras brincando o carna-
val  pelas ruas do Centro Histó-
rico e bairros da cidade. “Quase 
não se vê hoje fofões durante 
o carnaval. Diminuiu muito a 
prática de pessoas que preser-
vam essa tradição. Aqui mesmo 
na Madre Deus, que é um berço 
cultural onde haviam muitos, 
quase não tem mais. Sabemos 
que ainda existem três grupos 
de pessoas que se vestem com 
o personagem. As famílias per-
deram o interesse pela brinca-
deira, não se vê mais crianças e 
nem adultos vestidos nas ruas, 
isso é muito preocupante”, res-
saltou o pesquisador.   

Sebastião Cardoso Júnior ex-
plicou que, durante o carna-
val, o fofão invade as ruas de 
São Luís, colorindo a paisagem 
e alegrando os foliões. Incon-
fundíveis, eles usam macacões 
coloridos e folgados, com gui-
zos (que fazem o barulho tradi-
cional que se ouve quando eles 
passam pelas ruas). Nas mãos, 
costumam levar uma boneca 
e uma varinha. Quem pegar 
nas bonequinhas acaba ten-
do que pagar algum trocado, 
senão, fica sendo perseguido até 
o dia acabar. Em todas as cidades 
e bairros, sobretudo nos mais 
tradicionais, é fácil ver adultos 
e crianças fantasiados com as 
roupas que caracterizam essa 
figura durante o período carna-
valesco. “Eles costumam alegrar 
e assustar as pessoas durante 
o carnaval com suas máscaras 
uma mais feia do que a outra. A 
fantasia de fofão costuma obe-
decer a um padrão, que é o tra-
dicional macacão de chita co-
lorido e máscara horripilante. 
Nas mãos, uma boneca e uma 
varinha para afastar os possí-
veis ataques dos cachorros de 
rua. A boneca é uma forma de 
conquistar as crianças, que fi-
cam assustadas com as másca-
ras, e o dinheiro dos pais delas”, 
contou o pesquisador. 

Sebastião Cardoso Júnior ex-
plicou que, fora algumas poucas 
iniciativas de órgãos públicos 
que promovem a confecção de 
máscaras de fofão como forma 
de incentivar a preservação da 
brincadeira, não existe uma po-
lítica voltada para a conscien-
tização sobre a importância do 
personagem nas comunidades 
e bairro de São Luís. 

Com base nesse protótipo, 
os brincantes fazem as mais va-
riadas adaptações, buscando 
personalizar a fantasia. Isso, 
associado à imensa populari-
dade do personagem, acabou 
por promover a industrializa-
ção das máscaras. “São poucas 
as pessoas que se interessam 
em aprender a fazer estas más-
caras de fofão confeccionadas 
em “papel machê” (técnica que 

usa cola, jornal e tinta). Esta é 
uma tradição que está se per-
dendo para a industrialização 
com a fabricação de máscaras 
de látex. É uma tradição que 
não está sendo valorizada pela 
sociedade. Isto é preocupante 
porque o personagem-símbo-
lo que é a cara do Maranhão 
está sumindo. Hoje, a maioria 
é confeccionada em pano ou 
borracha”, alertou Sebastião 
Cardoso Júnior. 

Tradição preservada

Como forma de preservar a 
importância do fofão no car-
naval maranhense, os artistas 
visuais Marlene Barros e Paulo 
Coelho investiram na confec-
ção de máscaras da brincadei-
ra. Na Galeria do Cofo, no Mu-
seu Casa de Nhozinho, espaço 

ligado à Secretaria de Estado 
da Cultura e Turismo (Sectur), 
encontra-se em cartaz a mostra 
artística O fofão, o artesão e a 
folia no Maranhão, do artista 
plástico Paulo Coelho. A exposi-
ção ficará aberta à visitação de 
terça a sábado, das 9h às 18h, 
e aos domingos, das 9h às 13h, 
até 28 de fevereiro. Idealizada 
pela diretora do Museu Casa de 
Nhozinho, Lilian Brito, e pelo 
artista plástico Paulo Coelho, 
a mostra reúne, aproximada-
mente, 50 máscaras em papel 
machê com estampas coloridas 
e divertidas deste personagem 
popular da “Folia de Momo”. As 
peças em exposição também 
serão vendidas com preços que 
variam entre R$ 25 a R$ 50. 

A artista Marlene Barros mi-
nistrou, recentemente, a oficina 
Máscaras de Fofão, na Sala de 
Artes Visuais do Palacete Gentil 
Braga (Rua Grande, 782-Cen-

tro), com o objetivo de man-
ter viva a criativa tradição do 
carnaval de rua. As máscaras 
foram  confeccionadas em pa-
pel machê, da forma tradicio-
nal de confeccionar o adereço, 
e ficarão expostas no Palace-
te Gentil Braga. “Quando você 
aprende e faz a sua máscara, o 
mais legal é saber que você não 
vai encontrar ninguém usando 
uma parecida com a sua. E o 
fofão é um personagem nosso, 
por isso temos que preservá-
lo”, disse Marlene Barros. 

As famílias 
perderam o 

interesse pela 
brincadeira, 

não se vê mais 
crianças e nem 
adultos vestidos 

nas ruas, 
isso é muito 
preocupante

Sebastião 

Cardoso Júnior,  
antropólogo e 
pesquisador de 
religiões e cultura 

popular do Maranhão

Cadê o 
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3.040 
vagas na 
polícia

Três concursos para as 
polícias Civil e Militar 
abrem mais de 3 mil 

vagas. Os salários podem 
chegar a R$ 11 mil

Veja quais você pode fazer:

n Polícia Militar: 1.040 
vagas em Tocantins - A 

Polícia Militar do Estado do Tocantins 

(PM-TO), promove Processos Seletivos 

conduzidos por dois editais, objetivan-

do a Formação de Soldados (CFSD) e 

Formação de Oficiais (CFO). Os concur-

sos serão geridos pela AOCP Concurso.

O edital nº 001/CFSD-2018, busca alcan-

çar pessoal de nível médio para ocupa-

rem 1.000 vagas no curso de formação 

de soldados (CFSD), sendo 900 vagas 

masculina e 100 feminina. O salário será 

de R$ 2.215,10, durante o período de for-

mação. O Aluno-Soldado que for apro-

vado no Curso de Formação será promo-

vido ao  Cargo de Soldado do QPPM da 

Polícia Militar do Tocantins, com venci-

mento de R$ 4.455,46, passível de alte-

ração conforme mudança da legislação. 

A taxa de inscrição será de R$80.

Já o edital nº 001/CFO-2018, tem a in-

tenção de alcançar candidato de nível 

superior para preencher 40 vagas de 

Cadete I, através do curso de formação 

de Oficiais - CFO, sendo 36 vagas mas-

culina e 4 feminina. Durante o curso 

de formação o salário ofertado é de R$ 

4.499,52. O Cadete que for aprovado no 

CFO será promovido à Aspirante a Ofi-

cial se mantendo nessa função durante 

180 dias (tempo mínimo) fazendo jus ao 

salário de R$ 8.382,10, passível de alte-

ração conforme mudança da legislação. 

A taxa de inscrição será de R$ 120.

Para se candidatar, é exigido 18 anos, 

ensino médio completo ou superior, al-

tura mínima de 1,63 m para o sexo mas-

culino ou 1,60 m para o feminino, entre 

outros requisitos que podem ser visto 

em edital.

As inscrições acontecem até as 14h do 

dia 9 de fevereiro de 2018, por meio do 

site http://www.aocp.com.br. Os candi-

datos serão submetidos a provas obje-

tiva, dissertativa; Exame de Capacidade 

Física; Avaliação Psicológica; Avaliação 

Médica e Odontológica, além de Inves-

tigação Social.

As provas objetivas e dissertativas estão 

previstas para acontecer 11 de março de 

2018, Araguaína, Araguatins, Arraias, 

Gurupi e Palmas.

A validade vigente do certame é de 24 

meses, a contar da data de homolo-

gação do resultado final, podendo ser 

prorrogado por igual período.

n Polícia Militar: 1.000 
vagas no RN - A Polícia Militar 

do Estado do Rio Grande do Norte (PM-

RN), anuncia Processo Seletivo dire-

cionado pelo edital nº 002/2018, com a 

meta de alcançar 1.000 servidores de ní-

vel médio. O Concurso será gerido pela 

empresa Ibade - Instituto Brasileiro de 

Apoio e Desenvolvimento Executivo.

O cargo oferecido é para Praça da Polícia 

Militar, sendo 938 vagas para homens e 

62 para mulheres, com ganhos de R$ 

954,00 durante a formação e passará a 

R$ 2.904,00 após o ingresso.

Para se candidatar é exigido ensino mé-

dio; possuir altura mínima de 1,65 (mas-

culino) e 1,60 (feminino), ter no mínimo 

19 e no máximo 30 anos de idade, entre 

outros requisitos que podem ser visto 

em edital.

A inscrição acontecem até 18 de feverei-

ro de 2018, por meio do site http://www.

ibade.org.br. A taxa de inscrição será de 

R$ 100,00.

A prova objetiva está prevista para o 

dia 4 de março de 2018, além da pro-

va os candidatos passarão por exames 

de saúde, investigação social, exame de 

avaliação do condicionamento físico e 

Curso de formação com duração de 180 

dias.

As provas objetivas serão realizadas nas 

Cidades de Natal, Mossoró ou Caicó, po-

dendo ser escolhida no ato da inscrição.

A prova objetiva contará com 80 ques-

tões distribuídas nos conteúdos de Por-

tuguês, Matemática e Raciocínio Lógico, 

Geografia do Brasil e do Rio Grande do 

Norte, Noções de Direito Constitucional, 

Noções de Direito Penal Militar, Noções 

de Direito Penal, Noções de Legislação 

Extravagante, Noções de Informática e 

Legislação Específica da Polícia Militar.

A validade vigente do certame é de 24 

meses, a contar da data de homolo-

gação do resultado final, podendo ser 

prorrogado por igual período.

n Polícia Civil: 1.000 va-
gas na Bahia - A Secretaria 

da Administração do Estado da Bahia 

(Saeb), divulga Processo Seletivo regido 

pelo edital nº 01/2018, com objetivo de 

admitir 1.000 servidores de nível supe-

rior.

Foram liberadas 82 vagas para Delega-

do de Polícia (salário de R$ 11.389,96), 

880 para Investigador de Polícia (remu-

neração de R$ 3.915,85) e 38 Escrivão de 

Polícia (salário de R$ 3.915,85), em cum-

primento de 40 horas semanais, fazendo 

jus ao salário que varia de R$ 11.389,96.

Para a função de Delegado de Polícia 

é exigido curso superior em Direito, re-

conhecido pelo Ministério da Educação 

(MEC).

O função de Investigador de Polícia é 

necessário superior em qualquer área, 

reconhecida pelo Ministério da Educa-

ção e Carteira Nacional de Habilitação 

“B”.

Já a função de Escrivão de Polícia requer 

curso superior em qualquer área, reco-

nhecida pelo Ministério da Educação.

Para se inscrever, o candidato deverá 

acessar o site http://www.vunesp.com.

br, a partir das 10h do dia 2 de feverei-

ro até as 23h59min do dia 2 de março 

de 2018, exclusivamente pela internet, 

no site, mediante o pagamento de R$ 

160,00.

Os candidatos passarão por Prova Escri-

ta Objetiva; Discursiva; Exame Biomédi-

co; Teste de Aptidão Física; Exame Psico-

técnico; Prova de Títulos e Investigação 

Social e de Conduta Pessoal. A prova 

objetiva e discursiva estão previstas para 

o dia 22 de abril de 2018, no período da 

manhã, em local e horário a serem co-

municados oportunamente.

C
oncurso é o meio mais rápido de se conseguir a 
estabilidade financeira na atualidade. Com vá-
rios certames abertos para a área da segurança, 
o jornal O Imparcial selecionou três concursos 

para as polícias Civil e Militar, onde as remunerações são 
excelentes. 

3.915,85
R$

Valor a que pode 
chegar o salário na 

PM da Bahia
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Primeiro livro escrito pelo imortal maranhense para crianças e jovens, ainda 
inédito para muitos, ganha uma nova edição e vai ser lançado em São Luís

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Esta obra quase cai no 
esquecimento. Hoje, o 
que se tem deste livro 

na Casa de Cultura 
Josué Montello é 

uma cópia do original 
em xerox. Ninguém 

sabe onde tem o 
livro original que foi 
lançado há quase 70 
anos. Nem a família 

de Josué Montello tem 
um exemplar original. 
Acredito que este deva 
ser um dos primeiros 

registros literários 
dele e que deve ter 

tido uma edição muito 
limitada, tornando-

se uma raridade para 
quem o tiver

 Wilson Marques, 
organizador da obra

Serviço
Josué de Sousa Montello 
nasceu em São Luís, em 

21 de agosto de 1917, e 
faleceu no Rio de Janeiro, 

em 15 de março de 
2006. O maranhense foi 

jornalista, professor, 
teatrólogo e um dos 

mais importantes 
escritores do Brasil. 

Em 1954, foi eleito 
para a cadeira 29 da 
Academia Brasileira 

de Letras, sucedendo 
a Cláudio de Sousa. 
Até a sua morte, era 

o integrante mais 
antigo da Academia. 

Trabalhou como 
diretor da Biblioteca 
Nacional, do Museu 

da República e do 
Serviço Nacional 

de Teatro, escreveu 
para a revista 
Manchete e o 

Jornal do Brasil, 
além de trabalhar 

no governo 
do presidente 

Juscelino Kubitschek. Entre 
suas obras, destacam-se Os tambores 

de São Luís, de 1965, a trilogia composta 
pelas novelas Duas vezes perdida, de 1966, 

e Glorinha, de 1977, e pelo romance Perto 
da meia-noite, de 1985. Obras de Josué 

Montello foram traduzidas para o inglês, 
francês, espanhol, alemão e sueco. Algumas 

de suas novelas foram roteirizadas para 
o cinema; em 1976, Uma tarde, outra 

tarde recebeu o título de O amor aos 40, 
e em 1978, O monstro foi filmado como 
O monstro de Santa Teresa. Morreu em 
março de 2006, vítima de insuficiência 
cardíaca. Encontrava-se internado na 

Casa de Saúde São José, no Rio de Janeiro, 
há mais de um ano, para tratamento de 

problemas respiratórios. O corpo foi 
velado na Academia Brasileira de Letras 
e sepultado no fim da tarde no Cemitério 

São João Batista. Em sua homenagem, 
em 1997, o governo do Maranhão 

inaugurou a primeira biblioteca do 
Farol da Educação com a denominação 
de Biblioteca Farol da Educação Josué 

Montello. 

Serviço
O quê? Lançamento do livro O tesouro de D. José e outros 
contos, do escritor maranhense Josué Montello.
Quando? Amanhã (30), a partir das 18h30
Onde? Na Casa de Cultura Josué Montello, Rua das 
Hortas, 327, Centro
Quanto? R$ 30

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA E DIVULGAÇÃO

Josué Montello 
para crianças

SAMARTONY MARTINS

Q
uando se fala no 
escritor mara-
nhense Josué 
Montello, a pri-

meira referência que vem 
à cabeça de muitos é a 
lembrança do autor de 
clássicos da literatu-
ra brasileira como Os 
tambores de São Luís 
ou Cais da Sagração, 
obras que eternizaram 
uma São Luís que não 
existe mais. Mas pou-
cos conhecem outra 
faceta do escritor que 
também escreveu para 
crianças e jovens, e 
que somente agora 
ganha visibilidade 
com o lançamento de 
uma nova edição do 
livro O tesouro de D. 
José e outros contos, 
amanhã, a partir das 
18h30, na Casa de 
Cultura Josué Mon-
tello. Obra lançada 
originalmente em 
1944 que até então 
estava distante do 
grande público. 

O tesouro de 
D. José e outros 
contos, que está 
sendo publica-
do pela edito-
ra Mercuryo Jo-
vem, reúne sete 
encantadoras narrativas e conta 
com apresentação de Arnaldo 
Niskier, da Academia Brasileira 
de Letras (ABL). A obra, orga-
nizada pelo jornalista e escri-
tor Wilson Marques e ilustra-
da pela artista Paola Brunelli, 
faz parte das comemorações 
pelos cem anos de nascimen-
to do autor, realizadas no ano 
passado com palestras, con-
curso, exposições e lançamen-
to de livros, promovidas pelo 
governo do estado por meio 
da Casa de Cultura Josué Mon-
tello, em parceria com a Casa 
do Autor Maranhense e apoio 
da Cemar.

Segundo o jornalista e es-
critor Wilson Marques, o lan-
çamento deste livro é muito 
importante porque resgata a 
memória de uma das primeiras 
obras de Josué Montello lan-
çada no início de sua carreira 
como escritor e que já havia 
caído no esquecimento. “Esta 
obra quase cai no esquecimen-
to. Hoje, o que se tem deste li-
vro na Casa de Cultura Josué 
Montello é uma cópia do ori-
ginal em xerox. Ninguém sabe 
onde tem o livro original que 
foi lançado há quase 70 anos. 
Nem a família de Josué Mon-
tello tem um exemplar origi-
nal. Acredito que este deva ser 
um dos primeiros registros 
literários dele e que deve ter 
tido uma edição muito limita-
da, tornando-se uma raridade 
para quem o tiver”,  explicou 
Wilson Marques. 

Wilson Marques acrescentou 
ainda que Josué Montello tem 
cerca de 10 livros para jovens 
leitores, e que conhece parte 
deles. Mas o que lhe motivou 
em especial abraçar este pro-
jeto como organizador foram 
dois motivos: o primeiro por-
que ajudou a preservar e a po-
pularizar uma obra que quase 

SOBRE JOSUÉ 
MONTELLO
Ainda este ano, quando 
a Casa Josué Montello 
festeja 35 anos de 
fundação, estão 
previstos também 
o lançamento 
de mais duas 
obras de 
Montello: Janelas 
Fechadas, seu 
primeiro romance, 
e o segundo volume 
da coletânea de 
crônicas sobre autores 
maranhenses que o 
escritor publicou no Jornal 
do Brasil entre os anos de 1966 a 1992. Para Joseane 
Souza, diretora da Casa de Cultura Josué Montello, 
instituição voltada para a preservação e divulgação 
da obra do escritor, o lançamento de O tesouro de 
D. José e outros contos tem grande importância na 
medida em que resgata uma obra que os leitores 
não têm acesso há décadas, sendo completamente 
desconhecida do público. “Para se ter uma ideia, a 
própria Casa contava apenas com uma cópia xerox da 
primeira e única edição do texto, lançado há mais de 
setenta anos”, observa Joseane.

não existia mais. O segundo foi 
por conta da qualidade literá-
ria do texto de Josué Montello, 
que em sua essência traz o cha-
mado “maravilhoso”, expressão 
usada no universo dos grandes 
escritores que está relacionada 
ao encantamento da forma de 
escrever. “Foram estes dois as-
pectos que me chamaram bas-
tante a atenção. A qualidade 
que Josué Montello impunha 
em uma obra como esta jamais 
poderia passar despercebida. 
Não se poderia pegar um livro 
deste e organizá-lo de qual-
quer forma. Ele merecia um 

tratamento especial”, explicou 
o organizador da publicação. 

Wilson Marques acredita 
que O tesouro de D. José che-
ga em boa hora, quando a pro-
dução literária maranhense 
para crianças e jovens passa 
por um momento de cresci-
mento e afirmação. De acordo 
com o escritor, “pela sua bele-
za e qualidade literária, esta é 
uma publicação que, entre ou-
tros méritos, certamente con-
tribuirá grandemente para o 
fortalecimento dessa produ-
ção, que tem muito a oferecer”, 
disse Wilson Marques.  
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Programação dos circuitos oficiais, com os horários dos desfiles das escolas de samba e 
dos blocos tradicionais, foi divulgada pela Prefeitura de São Luís

Será improdutivo preocupar-se com o 
que os outros possam fazer ou dizer a 
seu respeito. Ninguém é perfeito. Mais 
vale uma orientação do que uma crítica 
amarga. Seu impulso criativo estará 
infl uenciado.

Durante o período, você poderá receber 
correspondência do seu interesse. Saiba 
incentivar o seu otimismo. Deixe de lado 
o seu ciúme, o seu espírito de vingança. 
Haja de maneira prática e alcançará 
maior sucesso.

Conte agora com a poderosa proteção 
das pessoas amigas. Boas infl uências 
para revelar planos para o futuro, fazer 
amigos, obter resultados positivos e 
práticos. 

As infl uências benéfi cas atingirão você 
neste período, quando então, receberá 
surpresas agradáveis, ouvirá boas 
notícias e até confi ssões que poderão 
ajudá-lo no futuro. Saúde favorecida. 
Amor correspondido.

Mudanças na vida cotidiana, podendo 
alterar horários, modos de agir e de se 
comunicar com o ambiente e as pessoas. 
Época favorável para o início de atividades 
intelectuais que aperfeiçoem sua mente.

Vigor físico, agressividade e impulsividade 
no seu modo de agir são qualidades que 
estarão reforçadas em seu caráter. A vida 
amorosa fará com que tenha impulsos 
apaixonados, que podem criar situações 
tensas. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia que terá êxito em lugares de 
educação e ensino de jovens e 
crianças. Conseguirá, também, 
ótimos resultados em novos 
empreendimentos, terá felicidade 
matrimonial, familiar e amorosa. 

Maior interesse pelas atividades 
intelectuais e comunicativas, assim 
como por conhecer novos ambientes 
e pessoas. Maior coragem e 
disposição nesses assuntos. 

Período fi nal de crise interior. Início de 
um novo ciclo em sua vida, abrindo-
se novas perspectivas. Procure as 
motivações mais verdadeiras e invista 
seu esforço nelas.

 Mercúrio e Vênus trarão uma 
diminuição na autoconfi ança. 
Tendência a se afastar um pouco das 
pessoas para poder refl etir melhor a 
respeito de si mesmo e daquilo que 
necessita ser aperfeiçoado.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Total renovação das oportunidades e 
de suas motivações. Recuperação da 
vitalidade física e da autoconfi ança. Maior 
poder de atuar e de tomar decisões. 
Época favorável para iniciar novas 
atividades.

Mudanças profundas na maneira de 
pensar, devido às pressões circunstanciais 
e fora de seu controle. Maior desejo de 
recolhimento para refl etir sobre o seu 
mundo interior. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Baile da Imprensa – Será realizado 
dia 2 de fevereiro de 2018 na Casa do 
Maranhão – Praia Grande com as 
seguintes atrações: 19h Bloco Tradicional 
Os Tremendões; 
20h Bicicletinha do Samba; 21h 
Vagabundos do Jegue; 22h Turma da 
Mangueira. 23h Banda do Bicho; 00h 
Bloco Afro Akomabu.

Concurso Para Escolha da Corte 
Momesca - Local: Cine Teatro da Cidade 
de São Luís (Rua do Egito) Dia 2 de 
fevereiro (sexta-feira) a partir das 19h

Bloco da Devassa - Dia 3 de Fevereiro 
2018 às 16h. Local: Estacionamento 
da The Music Hall - Lagoa da Jansen. 
Ingressos: acesso livre até as 18h com 
2 Ambientes musicais. Atrações: Bruno 
Shinoda, Argumento, Charanga Devassa, 
Levada do Teco, Fábio Alta Tensão e 
Gerrard L.

Feijoada do Marujo – Dia 3 de fevereiro 
as 12h no Iate Clube –Ponta D’Areia com 
Xande de Pilares. Ingressos à venda na 
Bilheteria Digital (nos shoppings São 
Luís, da Ilha, Tropical) bilheteriadigital.
com; e Óticas Veja da Deodoro.

Baile Carnavalesco -  O Grupo Gatu’s 
apresenta seu 8º Bailde Carnavalesco, 
dia 3 de fevereiro (sábado) às 21h 
na Associação da Eletronorte – 
ASSEL – Turu. Atrações musicais: 
Nice Maranhão, Banda Tagarela, 
DJ Rake e a banda Esquema Mix. 
Informações:98859-2496

Arena Bicicletinha - Bicicleta do Samba, 
realiza aos sábados prévias do carnaval 
2018 na Arena Bicicletinha na Rua do 
Egito, no coração do centro da capital 
maranhense.

Bloco da Maizena – Concentra na 
Casa das Dunas para animar todos os 
domingos do pré-carnaval de São Luís. 
Atrações: Charanga da Maisena, Grupo 
Argumento, Vamu di Samba, Dj Arsênio 
Filho. Inicio 16h (acesso livre até às 17h) 
Local: Casa das Dunas .(Estacionamento)

Carnaval de Todos Nós 2018 - Apa 
Itapiracó – Programação do dia 3 de 
fevereiro- 18h Tambor de Crioula Arte 
Nossa Mirim; 19h Bloco Tradicional Os 
Apaixonados. 20h Turma do Quinto.

XXII Feijão Folia – Vai ser realizado 
dia 4 de fevereiro na Associação de 
Moradores do Coelho Neto, a partir das 
12h. Atrações: Blocão do Nina e o Bloco 
Tradicional Os Apaixonados. Ingresso 
abadá: R$ 25 com direito a feijoada. 
Informações: (98)3248-5745
.
Fofi nhas no Carnaval 2018 – Vai ser 
realizado dia 8 de fevereiro de 2018 no 
Espaço Renascença a partir das 18h. 
Atrações: Banda All Time e Pepeu 
Júnior. Convites: R$ 120 (adulto)  e 60 
(infantil de 10 a 13 anos) – a venda na 
Farmácia São Patrício – Avenida dos 
Holandeses – Calhau e no Educandário 
Santo Antônio -  Avenida Edson 
Brandão – nº 14 – Anil entre o Ceuma III 
e  Supermercado  Maciel.

Baile à Fantasia da Advocacia - Dia 
3 de fevereiro (sábado) na Villa Reale 
– Avenida Litorânea a partir das 20h. A 
animação do Baile este ano fi cará por 
conta dos grupos Confraria do Copo, 
Jegue Folia, dos cantores Herton Ra, 
Andson Mendonça e do DJ The Paul. 
Advogadas, advogados e estagiários 
adimplentes com a Ordem terão direito 
a um par de ingressos que serão 
trocados por 2 kg de alimentos não 

perecíveis (exceto sal).

Pré-Carnaval de Todos 2018 - Praça 
Nauro Machado – Praia Grande – 
Dia 2 de fevereiro - 17h Cortejo de 
tribos: Guarani, Guajajara, Siux; 18h 
Ritmistas Unidos da Madre Deus; 19h 
Bloco Tradicional Tropicais do Ritmo; 
20h Bloco Afro Abiyeye Maylow; 21h 
Bloco Tradicionais Os Guerreiros do 
Ritmo; 22h Show Esfregue Dance; 23h 
Mocidade Independente e 00h Bloco 
Afro Didara.

Pré-Carnaval de Todos 2018 - Praça 
da Saudade- Atrações: 17h Vinagreira 
do Samba; 18h Show Embala Brasil; 
19h Nobre Simplicidade; 20h Alisson 
Ribeiro; 21h Show Nosso Bailinho; 
22h Bloco Afro Abibima; 23h Túnel do 
Sacavém

Pré-Carnaval de Todos Nós - Espigão 
Costeiro – Dia 4 de Fevereiro. 
Atrações: 18h Turma do Vandico e 19h 
Show Simone Mouzi

Jhonny Boy e Vassoura – Fazem 
show ao vivo a partir das 18h todas as 
sextas-feiras no Bar e Restaurante Sol 
Nascente – Avenida Litorânea.

Choperia Marcelo – Apresenta todos 
os sábados a partir das 14h música ao 
vivo com a Banda Suave Veneno, Grupo 
Digital e Imperador Safadão. 

Ilha Eletro Música - O Música na 
Praça do mês de janeiro no Shopping 
da Ilha terá apresentações diferentes 
as terças com o DJ Sandro Ricardo e as 
sextas o DJ Arsênio Filho. O Ilha Eletro 
Music terá um especial cada dia que os 
DJs tocarem. Sempre a partir das 19h. 
Evento gratuito.

MALHAÇÃO
Keyla se surpreende com a revelação de K1 sobre a falsa 
gravidez de K2. Roney fi nge gostar das músicas que Gabriel 
coloca na lanchonete. Benê conversa com Renata sobre o 
jantar com os pais de Guto. Malu conta a Edgar a ideia que 
teve para aumentar os lucros do colégio. Felipe sai com Ga-
briel e Lica para grafi tar. Samantha e MB pensam em fazer 
um novo clipe da banda. 

TEMPO DE AMAR
Inácio pede a Henriqueta que não deixe ninguém se aproximar 
de Mariana. Tereza ouve uma conversa entre Delfi na e Vasco. 
Alzira reclama com Celina por não ser escolhida para madrinha 
de casamento de Maria Vitória. Artur faz uma serenata para Ce-
lina. Nicota expulsa Geraldo da pensão. Gilberte não consegue 
descobrir o que Felícia fez para ganhar o presente de Teodoro. 

DEUS SALVE O REI
Afonso é preso. Petrônio e Orlando fi cam petrifi cados diante 
de Brice. Martinho informa a Amália que, na ausência de Au-
gusto, a princesa é a única que pode livrar Afonso da prisão. 
Orlando avisa a Cássio que ninguém consegue tirar Brice do 
castelo, por não resistirem aos seus encantos. A mandin-
gueira chamada por Rodolfo explica ao rei que apenas um 
homem de coração puro poderá expulsar Brice do castelo. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Laura e Rafael se casam. Clara tem um mau pressentimento 
e pede para voltar para casa com Renato e Patrick. Nata-
nael vai à casa de Clara e ameaça matar Elizabeth. Hen-
rique chega ao local e ouve a discussão do pai com Eli-
zabeth. Henrique entra no quarto e impede Natanael de 
atirar contra Elizabeth. Natanael tem um ataque cardíaco 
e é levado para o hospital. Irene e Adinéia se unem para 
separar Samuel e Cido.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

Divulgada a programação 
da Passarela do Samba 

O 
Carnaval de Todos 
2018, realizado em 
parceria entre a Pre-
feitura de São Luís 

e o governo do estado, inicia 
a programação dos circuitos 
oficiais na sexta-feira (9) e se 
estende até a Quarta-feira de 
Cinzas (13). Os foliões pode-
rão brincar e aproveitar toda 
a diversidade cultural de São 
Luís na Passarela do Samba, 
Circuito Beira-Mar, Circuito 
Madre Deus, Ceprama, Praça 
da Lagoa, APA do Itapiracó e 
Espigão Costeiro. “Mais uma 
vez faremos uma bonita festa 
para a cidade, em um carnaval 
alegre e diversificado, em par-
ceria com o governo do estado. 
Este ano, teremos cinco dias de 
festa nos circuitos oficiais, com 
programação nacional e local, 
e mais uma vez teremos a ver-
tente solidária na Passarela. O 
folião que for prestigiar os des-
files deverá trocar seu ingresso 
por um quilo de alimento não 
perecível na bilheteria”, disse 
o secretário municipal de Cul-
tura, Marlon Botão. 

Antes das festas oficiais, na 
sexta-feira (2), às 19h, o públi-
co poderá conferir a escolha do 
Rei Momo, Rainha e Princesas 
do Carnaval, no concurso da 
Corte Momesca, que aconte-
cerá no Cine Teatro da Cidade. 
A Corte receberá, na abertura 
dos circuitos oficiais, a Chave 
da Cidade, que será entregue 
simbolicamente no dia 9 de fe-
vereiro, às 19h, na Praça Nauro 
Machado - Praia Grande.

A abertura da Passarela do 

Concurso para eleição do Rei Momo, 
Rainha e Princesas do Carnaval 2018
Local: Cine Teatro da Cidade de São Luís (rua do Egito)
Data: 02/02 (sexta-feira)
Horário: a partir das 19 horas

Entrega simbólica da Chave 
da Cidade ao Rei Momo
Local: Praça Nauro Machado - Praia Grande
Data: 09/02 (sexta-feira)
Horário: 19 horas

Passarela do Samba
Local: Anel Viário

DIA 09/02 - SEXTA -FEIRA
A partir das 18 horas, na Tenda do Tambor:
Tambor de Crioula Juventude de São Benedito
Tambor de Crioula de Eliézio
Tambor de Crioula Rojão de São Benedito
Tambor de Crioula Boa Esperança

Desfi le dos Blocos Tradicionais do Grupo B
19h30 às 19h50 - Os Boêmios do Ritmo (não concorre)
19h55 às 20h15 - Os Diferenciados do Renascer
20h20 às 20h40 - Os Imbatíveis
20h45 às 21h05 - Alegria do Ritmo
21h10 às 21h30 - Os Diplomáticos
21h35 às 21h55 - Os Gladiadores
22h00 às 22h20 - Vinagreira Show
22h25 às 22h45 - Os Guardiões
22h50 às 23h10 - Companhia do Ritmo
23h15 às 23h35 - Os Vingadores
23h40 às 00h00 - Renovação do Ritmo
00h05 às 00h25 - Príncipe da Meia Noite
00h30 às 00h50 - Os Inacreditáveis
00h55 às 01h15 - Dragões da Liberdade
01h20 às 01h40 - Os Guerreiros do Ritmo
01h45 às 02h05 - Os Gaviões do Ritmo
02h10 ás 02h30 - Os Baratas

DIA 10/02 - SÁBADO
A partir das 18 horas, na Tenda do Tambor:
Tambor de Crioula Proteção de Santo Antônio
Tambor de Crioula Alegria do Maranhão
Tambor de Crioula Encanto de São Benedito
Tambor de Crioula da Vila Bacanga

Desfi le dos Blocos Tradicionais do Grupo A
19h30 às 19h50 - APAE (não concorre)
19h55 às 20h15 - Fênix
20h20 às 20h40 - Os Curingas
20h45 às 21h05 - Kambalacho do Ritmo
21h10 às 21h30 - Os Especialistas do Ritmo
21h35 às 21h55 - Reis da Liberdade
22h00 às 22h20 - Príncipe de Roma
22h25 às 22h45 - Originais do Ritmo

22h50 às 23h10 - Os Foliões
23h15 às 23h35 - Tropicais do Ritmo
23h40 às 00h00 - Os Trapalhões
00h35 às 00h55 - Os Tremendões
01h00 às 01h20 - Os Brasinhas
01h25 às 01h40 - Os Apaixonados
01h45 às 02h05 - Os Feras
02h10 às 02h30 - Os Vampiros

DIA 11/02 - DOMINGO
A partir das 18 horas, na Tenda do Tambor:
Tambor de Crioula Brincantes de São Luís da Vila 
Isabel
Tambor de Crioula Graça de São Benedito
Tambor de Crioula Tenda Espírita N. S. da Conceição 
da Vila Dom Luís
Tambor de Crioula da Vila São José

Desfi le dos Blocos Organizados
18h00 às 18h15 - Unidos da Vila Embratel II
18h20 às 18h35 - Pau Brasil
18h40 às 18h55 - Dragões da Madre Deus
19h00 às 19h15 - Os Gorjeadores

Desfi le das Turmas de Samba
20h00 às 20h15 - Ritmistas da Madre Deus
20h20 às 20h35 - Fuzileiros da Fuzarca

Desfi le das Escolas de Samba
21h00 às 22h00 - Unidos de Ribamar
22h10 às 23h10 - Mocidade Independente da Ilha
23h20 às 00h20 - Terrestre do Samba
00h30 às 01h30 - Marambaia
01h40 às 02h40 - Turma de Mangueira
02h50 às 03h50 - Favela do Samba

DIA 12/02 - SEGUNDA-FEIRA
A partir das 18 horas, na Tenda do Tambor:
Tambor de Crioula Lírio de São Benedito (Liberdade)
Tambor de Crioula Milagre de São Benedito (D. Nilza)
Tambor de Crioula Um Degrau de Santa Luzia
Tambor de Crioula Brilho de São Benedito (Ana Rosa)

Desfi le dos Blocos Organizados
18h00 às 18h15 - Unidos do Porto Grande
18h20 às 18h35 - Canto Quente
18h40 às 18h55 - Beatos do Samba
19h00 às 19h15 - Mocidade de Fátima
19h20 às 19h35 - Turma do Saco

Desfi le das Turmas de Samba
20h30 às 20h45 - Ritmistas de São José de Ribamar
20h50 às 21h05 - Vinagreira do Samba

Desfi le das Escolas de Samba
21h30 às 22h30 - Unidos de Fátima
22h40 às 23h40 - Túnel do Sacavém
23h50 às 00h50 - Império Serrano
01h00 às 02h00 - Flor do Samba
02h10 às 03h10 - Turma do Quinto

DIA 13/02 - TERÇA-FEIRA
A partir das 18 horas, na Tenda do Tambor:
Tambor de Crioula Mensageiros de São Benedito
Tambor de Crioula Alegria de São Benedito (Martinha)
Tambor de Crioula Mimo de São Benedito
Tambor de Crioula Capricho do Povo

Desfi le das Tribos de Índio
18h00 às 18h10 - Tupinambá (Anjo da Guarda)
18h12 às 18h22 - Carajás
18h24 às 18h34 - Itapoã
18h36 às 18h46 - Sioux
18h48 às 18h58 - Upaon Açu
19h00 às 19h10 - Tapiaca Uhu
19h12 às 19h22 - Guarani
19h24 às 19h34 - Kamayaurá
19h36 às 19h46 - Tupiniquim
19h48 as 19h58 - Curumim

Desfi le dos Blocos Afros
20h00 às 20h20 - GDAM
20h25 às 20h45 - Abiyêyê Maylô
20h50 às 21h10 - Omnirá
21h15 às 21h35 - Juremê
21h40 às 22h00 - Abibimã
22h05 às 22h25 - Ofi cina Aff ro
22h30 às 22h50 - Akomabu

23h00 ENCERRAMENTO com 
um grande “Baile Popular”

DIA 14/02 - QUARTA-FEIRA
Local: Cine Teatro da Cidade (Rua do Egito - Centro)
14h - Apuração dos Concursos realizados 
na Passarela do Samba.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO Samba, no Anel Viário, será 
sexta-feira (9), a partir das 
18h, com apresentações na 
Tenda do Tambor com apre-
sentação dos grupos Juven-
tude de São Benedito, de Eli-
ézio, Rojão de São Benedito 
e Tambor de Crioula Boa 
Esperança. No mesmo dia, 
acontece o desfile dos Blo-
cos Tradicionais do Grupo 
B, a partir das 19h30, com 
Os Boêmios do Ritmo (não 
concorre), Os Diferenciados 
do Renascer, Os Imbatíveis, 
Alegria do Ritmo, Os Diplo-
máticos, Os Gladiadores, Vi-
nagreira Show, Os Guardi-
ões, Companhia do Ritmo, 
Os Vingadores, Renovação 
do Ritmo, Príncipe da Meia 
Noite, Os Inacreditáveis, Dra-
gões da Liberdade, Os Guer-
reiros do Ritmo, Os Gaviões 
do Ritmo e Os Baratas.

No sábado (10), a partir 
das 18h, se apresentam os 
tambores de crioula Prote-
ção de Santo Antônio, Ale-
gria do Maranhão, Encanto 
de São Benedito e Tambor de 
Crioula da Vila Bacanga. Às 
19h30, será a vez dos desfi -
les dos Blocos Tradicionais 
do Grupo A, iniciando com 
Apae (não concorre), segui-
do dos Fênix, Os Curingas, 
Kambalacho do Ritmo, Os Es-
pecialistas do Ritmo, Reis da 
Liberdade, Príncipe de Roma, 
Originais do Ritmo, Os Foli-
ões, Tropicais do Ritmo, Os 
Trapalhões, Os Tremendões, 
Os Brasinhas, Os Apaixona-
dos, Os Feras e Os Vampiros.
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Qual camisa Henrique 
Dourado vestirá em 2018?

Artilheiro do Campeonato Brasileiro com 18 gols, jogador está de saída do Fluminense e é cobiçado por diversos clubes brasileiros

Responsável: George Raposo

E-mail: gdinamite@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 29 de janeiro de 2018

A
pós ser artilheiro do 
último Campeonato 
Brasileiro ao lado de 
Jô, ex-Corinthians - 18 

gols cada -, Henrique Doura-
do terminou a temporada em 
alta. Para melhorar o desem-
penho pessoal, o atacante do 
Fluminense foi o artilheiro do 
ano, com 32 tentos anotados. 
Com isso, o Ceifador recebeu 
diversas sondagens de clubes 
nacionais interessados em con-
tar com seu futebol. Balança-
do e amargando problemas fi-
nanceiros no Tricolor carioca 
— chegou a ficar mais de dois 
meses sem receber —, o joga-
dor manifestou o interesse de 
deixar as Laranjeiras.

Dourado, inclusive, não 
realizou nenhum jogo oficial 
pelo Flu em 2018, sendo que 
não foi sequer relacionado 
para o clássico contra o Bota-
fogo, pelo Campeonato Cario-
ca, no último sábado, deixando 
ainda mais claro que não ves-
te mais a camisa tricolor. “Na 
quinta, ele chegou para mim 
e disse que não gostaria mais 
jogar, que não estava mais com 
a cabeça aqui, que a situação 

Botafogo - Após perder o centroa-
vante Roger para o Internacional, o Glo-
rioso é um dos clubes onde os serviços 
de Henrique Dourado seriam bem re-
cebidos. Porém, o alto investimento ne-
cessário para contar com o futebol do 
jogador poderia afastar um possível inte-
resse do alvinegro carioca. Atualmente, 
Brenner é o dono da posição e o clube 
negocia com Gilberto para aumentar a 
concorrência ao posto.

Corinthians - Principal interessado 
no futebol do Ceifador, o Corinthians é 
uma das melhores opções para Hen-
rique Dourado, que chegaria com o 
status de titular absoluto. O alvinegro 

paulista perdeu o atacante Jô, que foi 
o artilheiro do último Brasileirão, jun-
tamente com Dourado, com 18 gols, 
para o futebol japonês. O clube, inclu-
sive, negociou com o tricolor no início 
de janeiro, mas não obteve sucesso. 
Atualmente, o Kazim e Júnior Dutra 
disputam a posição.

Flamengo - Se fosse para o Rubro-
Negro, o Ceifador viveria um impasse: 
chegaria com status de titular, mas só 
até maio, quando acaba a suspensão de 
Paolo Guerrero por doping. Depois des-
se período, os dois disputariam a vaga 
de titular. O clube conta ainda com os 
os jovens Felipe Vizeu e Lincoln para a 

posição. O Fla já demonstrou interesse 
em renovar o vínculo com o atacante 
da seleção do Peru, que vai até agosto, 
e também teria feito oferta ao Flu para 
contar com Dourado.

Grêmio - Também no time dos clu-
bes que perderam seu principal cami-
sa 9 na atual janela de negociações, o 
tricolor gaúcho é mais um time em que 
Dourado chegaria para assumir a po-
sição. Recentemente, o atual campeão 
da Libertadores não renovou com Lucas 
Barrios, que foi o centroavante gremista 
durante boa parte da temporada pas-
sada. Para a posição, Renato Gaúcho 
conta apenas com Jael.

Santos - Após perder Ricardo Oli-
veira para o Atlético-MG, o alvinegro 
praiano é mais um clube que estava no 
mercado em busca de um centroavan-
te. Apresentou Eduardo Sasha e apos-
ta em Gabigol. Como o Menino da Vila 
também tem facilidade para jogar pelos 
lados, poderia fazer dupla com Henrique 
Dourado, exatamente como na época da 
parceria com Ricardo Oliveira. 

São Paulo - Com a ida de Lucas Prat-
to para o River Plate no início de janeiro, o 
tricolor seria mais um clube em que Dou-
rado chegaria para assumir a posição e 
ganhar o status de titular incontestável. 
O alto poder de investimento do clube do 

Morumbi também facilitaria a negociação. 
Atualmente, Brenner é o dono da vaga. Há 
uma negociação em andamento com Trél-
lez, do Vitória. Vale lembrar que o clube 
ainda não balançou as redes no Paulistão.

Vasco - São Januário é mais um lu-
gar do Rio de Janeiro em que Henrique 
Dourado certamente seria bem recebido. 
Com compromissos pela pré-Libertado-
res pela frente, o cruz-maltino ainda não 
tem um camisa 9 que seja incontesta-
velmente o dono da posição. Atualmen-
te, quem ocupa o posto é o argentino 
Andrés Ríos. O técnico Zé Ricardo conta 
ainda com Luís Fabiano no elenco, mas 
o Fabuloso estuda rescindir o contrato.

TEM ESPAÇO

Atlético-MG - Caso fosse contra-
tado, Henrique Dourado teria que en-
frentar uma concorrência de peso por 
uma vaga no ataque do Galo, já que o 
clube mineiro levouRicardo Oliveira, ex-
Santos, para a vaga de Fred.

Cruzeiro - A Raposa é outro clube 
que não precisa dos serviços do arti-
lheiro do último Brasileirão. Para re-
solver seu problema com a camisa 9, 
o clube mineiro contratou Fred, ex-
Atlético-MG, para ser o dono da vaga 

do time de Mano Menezes.

Internacional - Após tirar o ata-
cante Roger do Botafogo, o Colorado 
também não surge como uma boa op-
ção para o Ceifador. Além do ex-alvi-

negro, o clube do Beira Rio-conta com 
Leandro Damião em seu elenco, o que 
elevaria bastante a concorrência pela 
vaga de centroavante. 

Palmeiras - Mesmo estando sem-

pre atento às possibilidades que sur-
gem no mercado da bola, o Verdão 
não aparece como um dos prováveis 
destinos de Henrique Dourado no mo-
mento, já que conta com o colombia-
no Borja para a posição.

 NÃO TEM ESPAÇO

dele estava resolvida e que ele 
iria sair. Então, não posso fazer 
mais nada. Também já fui atle-
ta. Ele tem esse direito”, comu-
nicou Abel Braga em entrevista 
coletiva após a partida.

Desta forma, Henrique Dou-
rado está livre para decidir seu 
futuro e escolher onde quer 
jogar. Com a situação com o 

Fluminense parcialmente re-
solvida - o interessado ainda 
precisará negociar valores -, 
o Ceifador está livre para se 
transferir. Porém, quem quiser 
contar com o futebol do artilhei-
ro terá que realizar um investi-
mento considerável para trazer 
o atacante para o seu elenco. 

Existe uma cláusula no atu-

al contrato do jogador com o 
Fluminense. O texto diz que, 
caso alguma proposta seja igual 
ou superior a 4,5 milhões de 
euros — R$ 17,8 milhões na 
cotação atual —, e Dourado 
chegue a um acordo com o 
clube interessado (salários, lu-
vas etc), o Tricolor seria obri-
gado a cobrir a oferta. Com o 

clube das Laranjeiras fora da 
jogada, o valor para tirar o ata-
cante do Rio de Janeiro deve 
sofrer uma queda. Após as sa-
ídas de Diego Cavalieri, Henri-
que e Gustavo Scarpa, Dourado 
passou a ter o salário mais alto 
do elenco tricolor: recebe cerca 
de R$ 350 mil mensais. 

Mas, afinal, qual clube da 

Série A do futebol brasileiro 
precisa dos serviços do arti-
lheiro em seu elenco? O Cor-
reio fez um levantamento para 
descobrir quais clubes estão 
sofrendo com a carência de 
camisas nove no mercado e 
enumera as opções que Dou-
rado tem para a temporada: 
pelo menos sete times da Sé-
rie A têm suas camisas nove 
vagas e estão no mercado em 
busca de um goleador.

Vítimas da debandada de 
atacantes que aconteceu nos 
principais clubes brasileiros 
após o fim da última tempo-
rada — Pratto, Jô, Roger, Ri-
cardo Oliveira, entre outros, 
trocaram de equipe e deixa-
ram seus torcedores órfãos — 
Corinthians, Botafogo, Grêmio 
e outros são bons candidatos 
a receber o futebol de Henri-
que Dourado de braços aber-
tos. Há também aqueles que 
estão satisfeitos com os arti-
lheiros que possuem em seus 
elencos e não estão nem pen-
sando em investir no artilhei-
ro. Confira as possibilidades 
do Ceifador para a continui-
dade da temporada.

REUNIÃO

Atacante Bruno Henrique deve receber aumento no Santos
Bruno Henrique e seu em-

presário, Denis Ricardo, vão 
ter uma reunião com a dire-
toria do Santos nesta sema-
na para negociar um aumento 
salarial para o atacante.

Destaque do Peixe em 2017, 
o atacante recebe menos de 
R$ 200 mil, mesmo salário de 
quando chegou, em janeiro, 
e bem menos do que ganhava 
no Wolfsburg, da Alemanha.

O ex-presidente Modes-
to Roma havia prometido um 
aumento para Bruno Henrique, 
algo que José Carlos Peres, a 
princípio, não está disposto. A 
reunião é para resolver justa-

mente esse impasse.
Bruno Henrique acredita 

que merece ganhar mais por 
mês. O camisa 11 recebe me-
nos do que vários titulares e 
do que alguns reservas, como 

o zagueiro Cleber e o volante 
Leandro Donizete.

O atacante foi especulado 
no Cruzeiro e no futebol chi-
nês, mas nenhuma propos-
ta oficial chegou ao Santos. 

Para quem consultou o clube, 
a resposta foi a mesma: o Pei-
xe não está disposto a nego-
ciar, a não quer seja por uma 
quantia fora da realidade do 
futebol brasileiro.
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O fato de ter se tornado 
tão popular no mundo 

todo faz com que canais do 
mundo todo se disponham 

a pagar grandes somas para 
transmitir suas partidas. E 
essa popularidade colocou 
os times britânicos na Liga 
do Dinheiro (o ranking da 

Deloitte)

Timothy Bridge,
consultor-sênior da 

Deloitte

INGRESSOS, PATROCÍNIO, 
PÚBLICO NA TELINHA

Timothy Bridge diz que, quando se considera o público 
internacional que assiste a futebol, atualmente o produto 
“que as pessoas mais querem ver” é a Premier League, a 
liga inglesa. Dos 20 primeiros colocados no ranking, dez 
são dela, um recorde.
Manchester United comemora título da Uefa em 2017; 
consultor da Deloitte diz que é difícil competir com 
popularidade das ligas europeias, que ‘têm melhor futebol 
e concentram melhores jogadores do mundo’
“O fato de ter se tornado tão popular no mundo todo faz 
com que canais do mundo todo se disponham a pagar 
grandes somas para transmitir suas partidas. E essa 
popularidade colocou os times britânicos na Liga do 
Dinheiro (o ranking da Deloitte)”, diz o consultor.
“Isso cria um desafio para os clubes não apenas brasileiros, 
como do mundo todo, trabalharem para melhorar sua 
marca e sua imagem internacionais”, considera. “Por 
enquanto, o valor dos direitos de transmissão em outros 
países ainda não é o suficiente para impulsioná-los para o 
ranking.”
Entre outros itens, o ranking leva em conta a renda gerada 
com patrocínio, venda de ingressos, direitos de transmissão 
e negociações do passe de jogadores. Os títulos e 
resultados obtidos pelos clubes afetam esses ganhos e 
ajudam a definir os “vencedores”.
Segundo o relatório, a disputa pelo primeiro lugar foi 
a mais acirrada do histórico da série da Deloitte, com o 
Manchester United ficando na frente do Real Madrid por 
uma diferença de “apenas” 1,7 milhão de euros (676,3 
milhões contra 674,6 milhões de euros).
O que garantiu a dianteira, segundo a Deloitte, foi a 
vitória do Manchester United na Liga Europa da Uefa, 
em Estocolmo - argumentando que a segunda principal 
competição de clubes do futebol europeu mostrou o seu 
valor.

CONCENTRAÇÃO FINANCEIRA
E GEOGRÁFICA

A concentração de receitas nos clubes no topo do ranking 
é expressiva: os três primeiros colocados (o Barcelona 
ficou em terceiro) têm, juntos, faturamento de 2 bilhões de 
euros. O valor equivale à soma dos 11 times que ocupam do 
20º ao 30º lugar do ranking.
A tendência é que os valores continuem a subir, cada ano 
suplantando os recordes dos anos anteriores. O mínimo 
para entrar no clube dos 30, nesta edição, foi de 157 
milhões de euros - há apenas três temporadas, o mesmo 
valor teria assegurado um lugar entre os primeiros 20 
colocados.
A prevalência das cinco grandes ligas europeias no 
ranking anual abre poucas exceções, com alguns novatos 
aparecendo sazonalmente. Em 2014, por exemplo, foi a 
vez de o Corinthians entrar, e os clubes turcos Galatasaray 
e Fenerbahçe vinham tendo sua presença destacada nos 
últimos anos, mas não atingiram o valor suficiente para 
entrar na edição atual.
O destaque agora nesse sentido é o Zenit São Petersburgo, 
que ficou em 23º neste ano e chegou a 17º no ranking 
anterior - o que o relatório associa à Copa do Mundo, que 
será realizada neste ano na Rússia.
“O evento ajuda a aumentar a visibilidade do futebol russo 
e propicia a construção de novos estádios”, diz Timothy 
Bridge. “O Zenit está agora jogando em um estádio 
totalmente novo, construído para a Copa, e isso ajuda a 
gerar mais receita em dias de jogos.”
Com a atenção do mundo do futebol voltada para a Rússia 
neste ano, o relatório afirma que “a Copa do Mundo pode 
ser um catalisador para que o clube chegue ao top 20 nas 
próximas edições”.
No relatório apresentado em 2014, poucos meses antes 
da Copa do Mundo no Brasil, o otimismo despertado pelo 
evento, e pela entrada do Corinthians no ranking, era 
semelhante - e acabou não se confirmando:
“O Corinthians ilustra as mudanças no panorama futebol 
mundial”, dizia a pesquisa em 2014. “Eles estão em 24º, 
mas, com o continuado desenvolvimento do futebol 
brasileiro, impulsionado por uma economia pujante e os 
benefícios de sediar a Copa do Mundo da Fifa em 2014, não 
há razões para imaginar que eles não possam subir para 
ocupar uma posições entre os top 20.”
Ranking feminino?
Perguntado sobre a Deloitte ter um ranking semelhante 
para o futebol feminino, Timothy Bridge diz que os times 
de mulheres ainda não têm uma autonomia financeira que 
permita comparar seus desempenhos.

Os mais ricos 

do mundo
Estudo mostra os 30 clubes de futebol mais valiosos com a 

presença de 14 ingleses. Brasil só figurou no top-30 em 2014

Posição  Clube     Receita, em milhões de euros

1  Manchester United    676,3

2  Real Madrid     674,6

3  Barcelona     648,3

4  Bayern de Munique    587,8

5  Manchester City     527,7

6  Arsenal      487,6

7  Paris Saint-Germain    486,2

8  Chelsea      428,0

9  Liverpool     424,2

10  Juventus     405,7

11  Tottenham Hotspur    355,6

12  Borussia Dortmund    332,6

13  Atlético de Madrid    272,5

14  Leicester City     271,1

15  Internazionale     262,1

16  Schalke 04     230,2

17  West Ham United     213,3

18  Southampton     212,1

19  Nápoli      200,7

20  Everton      199,2

21  Lyon      198,3

22  Milan      191,7

23  Zenit São Petersburgo    180,4

24  Roma      171,8

25  Borussia Mönchengladbach   169,3

26  Crystal Palace     164,0

27  West Bromwich Albion    160,5

28  Bournemouth     159,2

29  Stoke City     158,3

30  Benfica      157,6

Os 30 mais ricos

O 
Manchester United en-
cabeça pela décima vez 
a lista de clubes com 
as maiores receitas no 

mundo, mantendo a liderança 
resgatada do espanhol Real Ma-
drid no ano passado e demons-
trando a força do futebol inglês 
no ranking que mostra onde está 
o dinheiro - e no qual o Brasil, 
mais uma vez, não entrou.

Na 21ª edição do Football Mo-
ney League (Liga do Dinheiro 
do Futebol, em tradução livre), 
que analisa o desempenho fi-
nanceiro dos clubes e lançado 
anualmente pela consultoria De-
loitte, o top 30 mundial tem 14 
clubes ingleses, cinco italianos, 
quatro alemães, três espanhóis, 
dois franceses, um português e 
um russo. Ou seja, apenas equi-
pes europeias.

O Brasil só figurou entre os 
top 30 uma vez, em 2014, quando 
o Corinthians ficou em 24º, com 
receita de 113,3 milhões de euros.

Questionado sobre o que pe-
sou contra os clubes brasileiros, 
Timothy Bridge, consultor-sênior 
da Deloitte, diz que os direitos de 
transmissão têm um peso cru-
cial para o faturamento dos clu-
bes e que é difícil competir com 
a popularidade atual das gran-
des ligas europeias, que “têm o 
melhor futebol e concentram os 
melhores jogadores do mundo”.

“Temos visto o aumento da 
receita do futebol brasileiro e de 
fato, quando a seleção brasileira 
joga, todo mundo quer assistir”, 
considera. Já quando os times 
brasileiros estão jogando, po-
rém, o interesse não se repete.

No novo ranking, referente à 
última temporada de futebol, o 
Flamengo chegou perto, mas não 
entrou. Teve receita de 141,2 mi-
lhões de euros - contra os 157,6 
milhões do português Benfica, o 
30º clube na lista. Para compara-
ção, o líder Manchester United 
registrou 676,3 milhões de euros.

No ranking brasileiro, atrás do 
time carioca vieram o Palmeiras, 
com 118,7 milhões de euros, e o 
Corinthians, agora com 97 mi-
lhões de euros.

Temos visto o aumento 
da receita do futebol 
brasileiro e de fato, 
quando a seleção 

brasileira joga, todo 
mundo quer assistir

Timothy Bridge,
consultor-sênior da 

Deloitte

O Manchester United é o líder do ranking e cresceu ainda mais após o título da Liga Europa

Zenit São Petersburgo ocupa o 23º lugar e é o principal clube da Rússia no ranking de riqueza


